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INTRODUÇÃO 


 


Na sequência do trabalho realizado nos anos anteriores, pretende-se com este 


relatório descrever a actividade desenvolvida no âmbito do Programa Clique Solidário 


no ano 2006. 


 


Com este objectivo, o relatório tem por base a informação física e financeira reportada 


pelos projectos relativamente a este ano. 


 


Neste sentido, iniciamos com o enquadramento do Programa Clique Solidário, 


centrando-nos seguidamente na gestão e acompanhamento dos projectos, na qual 


focamos a concepção de instrumentos de suporte à execução dos projectos e a 


monitorização e acompanhamento dos projectos. Passamos depois à análise da 


execução do Programa no âmbito da Medida 1.1 e 2.1, fazendo uma relação entre o 


aprovado e o executado, baseando-nos na execução física e financeira. Abordamos 


também a informação e publicidade, o sistema de informação utilizado para a 


execução e a assistência técnica do Programa. 
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1. ENQUADRAMENTO 


A sociedade actual caracteriza-se por transformações constantes e por traços 


específicos variados que vão desde as mutações económicas, sociais, demográficas e 


familiares às evoluções tecnológicas e ao aumento da concorrência internacional. Não 


obstante, permanecem as dificuldades de âmbito estrutural que exigem a necessidade 


de intensificar a inclusão social no programa da União Europeia e de cada um dos 


Estados-Membros. 


 


Em Março de 2000, na Cimeira de Lisboa ficou acordado o objectivo estratégico de 


tornar a Europa Comunitária no espaço baseado na economia do conhecimento mais 


competitivo do mundo, fomentando o aumento e a melhoria do emprego e o 


incremento da coesão social. Esta Cimeira constituiu um pilar importantíssimo, no qual 


foi assumido pelos Chefes de Estado e de Governo dos Estados-Membros o 


compromisso de produzir um impacto decisivo na erradicação dos fenómenos da 


pobreza e da exclusão social. 


 


É neste contexto que o Plano Nacional de Acção para a Inclusão 2006-2008 (PNAI 


2006-2008) define os objectivos comuns de inclusão social seguintes: 


“ 1. Garantir o acesso de todos aos recursos, direitos e serviços sociais básicos, 


necessários à participação na sociedade, ao mesmo tempo que se encontram 


respostas para formas extremas de exclusão e se combatem todas as discriminações 


conducentes à exclusão; 


2. Garantir a inclusão social activa de todos, através da promoção da participação no 


mercado de trabalho e do combate à pobreza e à exclusão das pessoas e dos grupos 


mais marginalizados; 


3. Garantir que as políticas de inclusão social são bem coordenadas e contam com o 


envolvimento de todos os níveis do governo e agentes pertinentes (incluindo as 


pessoas que vivem na pobreza), que são eficientes e integradas em todas as políticas 


públicas relevantes, designadamente as políticas económicas e orçamentais, de 


educação e formação e os programas dos fundos estruturais (nomeadamente o FSE), 


e que têm em conta a perspectiva da igualdade entre homens e mulheres.” (PNAI 


2006-2008, pág. 7) 


 


Tendo em consideração estes objectivos, a estratégia nacional de inclusão social 


apresentada no PNAI 2006-2008 baseia-se numa análise do contexto sócio-


económico e dos seus reflexos sobre a pobreza e a exclusão social, que resultou na 
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identificação de um conjunto restrito de prioridades políticas de intervenção, com vista 


à concretização dos objectivos comuns europeus, através de uma intervenção de base 


local. 


 


As prioridades políticas do Governo Português para este período e que constam do 


PNAI 2006-2008 (pág. 9) são as seguintes: 


“ - Combater a pobreza das crianças e dos idosos, através de medidas que assegurem 


os seus direitos básicos de cidadania; 


- Corrigir as desvantagens na educação e formação/qualificação; 


- Ultrapassar as discriminações, reforçando a integração das pessoas com deficiência 


e dos imigrantes.” 


 


Considerando este contexto, o acesso generalizado às novas tecnologias de 


informação e comunicação tornou-se fundamental para responder a este desafio, de 


forma a actuar e prevenir os riscos da info-exclusão da população portuguesa. Assim, 


as políticas direccionam-se para a criação das infra-estruturas necessárias essenciais 


à generalização da utilização das novas Tecnologias de Informação e Comunicação 


em todo o território.  


 


Enquadrada na Prioridade 2 do PNAI 2006-2008 – Corrigir as desvantagens na 


educação e formação/qualificação, uma das Metas deste Plano é «Generalizar o 


acesso à Internet e às tecnologias de informação e comunicação, através, entre 


outros, (…) da disponibilização de espaços públicos gratuitos de acesso à Internet, até 


2008.» (PNAI 2006-2008, pág. 63). 


 


Neste âmbito, o Programa Clique Solidário, resultante da negociação entre o ISS, 


I.P. e o POS_C no ano 2002 visa promover a inclusão social de pessoas provenientes 


de contextos sócio-económicos mais vulneráveis, tendo em vista a igualdade de 


oportunidades, através da promoção do acesso público gratuito à internet, com apoio 


de monitores/animadores, para familiarização dos cidadãos com as TIC. 


 


 


 


Pretendeu-se, assim, que o Programa Clique Solidário fosse um importante 


contributo para a info-inclusão dos públicos mais vulneráveis ou desfavorecidos, 


contribuindo para uma sociedade portuguesa mais justa, socialmente mais coesa e 


com maior desenvolvimento sustentável. 
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Este Programa abrangeu o financiamento de projectos no âmbito da Medida 1.1 – 


Competências Básicas (FSE) e da Medida 2.1 – Acessibilidades (FEDER), sendo que 


a primeira Medida incluiu o financiamento do espaço internet durante 3 anos, que 


decorreram de 2004 a 2006. Não obstante, de acordo com os Termos de Aceitação da 


Decisão de Aprovação relativos à Medida 2.1 – Acessibilidades – FEDER, as 


entidades com projectos aprovados e em curso no âmbito do Programa Clique 


Solidário deviam garantir que qualquer equipamento adquirido no âmbito destes 


projectos estivesse afecto, prioritariamente, durante um período mínimo de quatro 


anos, à execução dos projectos. 


 


Neste contexto, o projecto da Medida 2.1 visava o funcionamento de um espaço 


internet de acesso gratuito por um período de quatro anos, uma vez que de acordo 


com o Edital de Abertura de Candidaturas à Medida 2.1 – Acessibilidades, apenas 


eram apoiados projectos cujas entidades se comprometessem a, durante um período 


mínimo de 4 anos, afectar o equipamento ao desenvolvimento de actividades de 


divulgação das novas tecnologias. 


 


Tendo em consideração que o funcionamento do quarto ano não era financiado no 


âmbito deste contrato-programa e uma vez que as entidades beneficiárias do 


Programa Clique Solidário eram entidades sem fins lucrativos, que teriam algumas 


dificuldades em assegurar o funcionamento dos espaços Internet com o mesmo nível 


que demonstraram nos anos em que lhes foi atribuído o financiamento, o ISS, I.P. 


propôs ao POS_C a reprogramação do contrato-programa Clique Solidário, com o 


objectivo de ser assegurado o funcionamento no quarto ano, com as condições 


garantidas até então, nomeadamente a presença de um animador num período não 


inferior a 35 horas semanais. 
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O Contrato-Programa Clique Solidário foi então reforçado no montante de 


2.000.000,00 Euros e foi decidida a abertura do novo período de candidaturas, que 


designámos de Fase II, dirigido exclusivamente às entidades que tinham projectos 


aprovados e em execução no âmbito deste Programa. 







Relatório Anual do Contrato-Programa “Clique Solidário” – 2006  


 
 


ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas 8 


2. GESTÃO E ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DO PROGRAMA 
 


2.1. CONCEPÇÃO DE INSTRUMENTOS DE SUPORTE 


 


Durante o ano 2006 foram concebidos para o Programa Clique Solidário os 


instrumentos de suporte seguintes: 


 


FASE I 


 


 Medida 1.1 – Competências Básicas (FSE) 


 Minuta da Terceira Adenda aos Termos de Aceitação da Decisão de 


Aprovação (Anexo I); 


 Nova minuta do Formulário C – Pedido de Pagamento de Saldo (Anexo 


II). Esta actualização deveu-se ao facto dos dados físicos inerentes à 


caracterização dos beneficiários do Programa Clique Solidário, que 


constavam do antigo Formulário, não se afigurarem suficientes para 


responder às exigências do Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu 


(IGFSE); 


 Minuta de Apreciação Técnica do Pedido de Pagamento de Saldo – 


Componente FSE (Anexo III); 


 Minuta do Ofício de Audiência Prévia da Decisão de Encerramento dos 


projectos (Anexo IV); 


 Minutas de Proposta de Decisão de Encerramento dos projectos (Anexo 


V); 


 Minutas dos Ofícios de Notificação da Decisão Final dos projectos (Anexo 


VI); 


 


 Medida 2.1 – Acessibilidades (FEDER) 


 Minuta do Ofício de Audiência Prévia da Decisão de Encerramento dos 


projectos (Anexo VII); 


 Minutas de Proposta de Decisão de Encerramento dos projectos (Anexo 


VIII); 


 Minutas dos Ofícios de Notificação da Decisão Final dos projectos (Anexo 


IX); 


 Informação Interna para Processamento do Reembolso de 5% de 


Despesa FEDER – Pagamento final (Anexo X). 
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FASE II 


 


No âmbito do novo período de candidaturas que decorreu de 11 de Setembro a 13 de 


Outubro de 2006, foram criados os instrumentos seguintes: 


 


 Edital de abertura de candidaturas à Medida 1.1 – Competências Básicas do 


Programa “Clique Solidário” – Fase II (Anexo XI); 


 Formulários de Candidatura A e B (Anexo XII); 


 Ficha de preenchimento dos Centros Distritais para informação relativa ao 


projecto e à entidade candidata (Anexo XIII); 


 Ficha de análise formal e respectivo fax de pedido de elementos (Anexo VII e 


Anexo XIV); 


 Ficha de análise técnica e respectivo fax de pedido de elementos (Anexo IX e 


Anexo XV); 


 Grelha de priorização das candidaturas (Anexo XVI); 


 Ficha de programação financeira (Anexo XVII);  


 Minuta do Termo de Aceitação da Decisão de Aprovação (Anexo XVIII);  


 Deliberação dos custos-padrão para aprovação dos projectos da Medida 1.1 


do Programa Clique Solidário – Fase II (Anexo XIX). 
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2.2. MONITORIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DOS PROJECTOS 


 


Na sequência da transferência para os Centros Distritais (CDist.), durante o ano 2005, 


da competência do acompanhamento às entidades beneficiárias do Programa Clique 


Solidário, no ano 2006 os interlocutores distritais realizaram visitas de 


acompanhamento às entidades beneficiárias com projectos em execução nas suas 


zonas de intervenção. 


 


Na maior parte dos distritos foi até efectuada mais do que uma visita de 


acompanhamento no ano. 


 


Tendo em consideração a metodologia adoptada para a realização do 


acompanhamento técnico às entidades beneficiárias do Programa Clique Solidário e 


na medida em que a Fase I deste Programa se encontrava no último ano de execução, 


surgiu a necessidade dos técnicos da área técnico-pedagógica da equipa central 


terem também um contacto de maior proximidade com os projectos em 


desenvolvimento no terreno, pelo que também a equipa central esteve presente em 


pelo menos uma das visitas realizadas a cada uma das entidades beneficiárias. 


 


Apresenta-se de seguida um quadro contendo a relação entre o n.º de projectos 


existentes em cada distrito e o n.º de visitas de acompanhamento realizadas no ano 


2006. 
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Nº de Projectos 
Nº Total de Visitas de 


Acompanhamento 
realizadas 


Distrito 


Medida 1.1 Medida 2.1 Medida 1.1 Medida 2.1 


N.º médio de 
visitas por 
projecto 


Aveiro 15 14 14 13 1 
Beja 2 2 2 2 1 


Braga 13 12 18 17 1 
Bragança 5 5 9 9 2 


Castelo Branco 5 5 7 8 2 
Coimbra 12 11 14 13 1 


Évora 3 3 2 2 1 
Faro 2 2 2 2 1 


Guarda 9 9 23 26 3 
Leiria 5 5 5 5 1 


Lisboa 32 32 29 29 1 
Portalegre 2 2 6 6 3 


Porto 21 20 44 43 2 
Santarém 6 6 2 2 1 
Setúbal 13 13 24 24 2 


Viana do Castelo 3 3 5 5 2 
Vila Real 2 2 1 1 1 


Viseu 9 9 13 13 1 
TOTAL 159 155 220 220 1 


 


Através da análise do quadro, pode constatar-se que, apesar de alguns CDist. não 


terem realizado visitas de acompanhamento a todos os projectos em execução, 


verifica-se que alguns CDist. realizaram, em média, mais do que uma visita por 


projecto e que os CDist. da Guarda e de Portalegre atingiram uma média de 3 visitas 


por projecto. 


 


Além disso, no ano 2006, 146 dos projectos financiados pela Medida 2.1 (FEDER) 


apresentaram relatórios de visita de acompanhamento sem recomendações. 


 


No que diz respeito à Medida 1.1 (FSE), 58 projectos registaram também relatórios de 


visita de acompanhamento sem recomendações, pelo que se encontram em 


condições de ser encerrados após o envio do Formulário C – Pedido de Pagamento de 


Saldo Final. 
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3. EXECUÇÃO DO PROGRAMA 


 


3.1 APROVAÇÕES / ALTERAÇÕES À DECISÃO DE APROVAÇÃO – FASE I 


 


No âmbito da Fase I do Programa Clique Solidário, no decorrer do ano de 2006 


estiveram em execução 310 projectos, dos quais 158 da Medida 1.1 e 152 da Medida 


2.1, o que totaliza 138 entidades beneficiárias. 


 


A diminuição do n.º de projectos em execução deve-se ao facto de 2 projectos da 


Medida 1.1 e 4 projectos da Medida 2.1 terem sido revogados. 


 


A distribuição dos projectos por distrito consta do quadro abaixo: 


Aprovações início 
2006 


Revogações 
durante 2006 


Em execução 2006 
Distrito 


Medida 
1.1 


Medida 
2.1 


Medida 
1.1 


Medida 
2.1 


Medida 
1.1 


Medida 
2.1 


Aveiro 15 14 0 0 15 14 
Beja 2 2 0 0 2 2 
Braga 13 12 0 0 13 12 
Bragança 5 5 0 0 5 5 
Castelo Branco 5 5 0 0 5 5 
Coimbra 12 11 0 0 12 11 
Évora 3 3 0 0 3 3 
Faro 2 2 0 0 2 2 
Guarda 9 9 0 0 9 9 
Leiria 5 5 0 0 5 5 
Lisboa 33 33 0 2 33 31 
Portalegre 2 2 0 0 2 2 
Porto 21 20 0 0 21 20 
Santarém 6 6 1 1 5 5 
Setúbal 13 13 0 0 13 13 
Viana do 
Castelo 


3 3 0 0 3 3 


Vila Real 2 2 0 0 2 2 
Viseu 9 9 1 1 8 8 


Sub-Total 160 156 2 4 158 152 
Total 316 6 310 


 


 


 


 


3.1.1. MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS 
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No sentido de transferir verbas não executadas no decorrer do ano de 2005 e atingir o 


nº de DCB´s propostos nos 1º e 2º Pedidos de Alteração (1ª e 2ª Adendas ao Termo 


de Aceitação), algumas entidades apresentaram o Pedido de Alteração à Decisão, 


tendo dado entrada no ISS, I.P., 113 Formulários de Pedidos de Alteração – AB, no 


período compreendido entre 01 de Fevereiro e 11 de Setembro de 2006. 


 


Os 160 projectos da Medida 1.1 correspondem a um volume financeiro de € 


5.949.911,67, distribuído da seguinte forma: 


 


          Euros 


Distrito 
N.º de 


Projectos 
Volume Financeiro 


Associado 


Aveiro 15 518.736,15 


Beja 2 93.597,18 


Braga 13 485.551,03 


Bragança 5 183.390,87 


Castelo Branco 5 189.772,12 


Coimbra 12 423.207,29 


Évora 3 119.913,15 


Faro 2 61.548,37 


Guarda 9 337.353,58 


Leiria 5 191.881,75 


Lisboa 33 1.287.491,33 


Portalegre 2 83.210,55 


Porto 21 762.028,71 


Santarém 6 230.131,38 


Setúbal 13 484.498,43 
Viana do 
Castelo 


3 103.654,86 


Vila Real 2 79.530,39 


Viseu 9 314.414,53 


Total 160 5.949.911,67 
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Volume financeiro associado
 a cada distrito


1,57%


8,16%


3,08%
3,19%


7,11%


21,64%


1,40%


3,87%


8,14%
1,74%


12,81%
2,02%


5,67%
3,22%


1,03%


1,34% 5,28%
8,72%


Aveiro
Beja


Braga
Bragança


Castelo Branco
Coimbra


Évora
Faro


Guarda
Leiria


Lisboa
Portalegre


Porto
Santarém


Setúbal
Viana do Castelo


Vila Real
Viseu


 
 


No que se refere aos indicadores físicos e ao número de DCB’s previstos na 3ª 


Adenda ao Termo de Aceitação, as entidades propuseram-se atribuir 57.719 DCB’s 


distribuídos da seguinte forma: 


 


Distrito 
N.º de 


Projectos
Total de 
DCB’s 


2004 2005 2006 


Aveiro 15 5642 670 1438 3534 
Beja 2 600 133 189 278 
Braga 13 4511 458 964 3089 
Bragança 5 2302 224 724 1354 
Castelo Branco 5 644 155 200 289 
Coimbra 12 5141 494 1261 3386 
Évora 3 1066 126 250 690 
Faro 2 488 0 208 280 
Guarda 9 532 140 152 240 
Leiria 5 3126 782 1125 1219 
Lisboa 33 9263 1.166 2325 5772 
Portalegre 2 449 10 151 288 
Porto 21 11075 1.023 2136 7916 
Santarém 6 1754 111 255 1388 
Setúbal 13 7375 751 1556 5068 
Viana do Castelo 3 853 209 313 331 
Vila Real 2 618 115 93 410 
Viseu 9 2280 249 573 1458 


Total 160 57719 6816 13913 36990 
 


De realçar que o número anteriormente previsto de DCB`s (71.264), foi alterado para 


57.719, o que resultou num decréscimo de 13.545 DCB`s, que se deveu em parte ao 


facto das entidades durante o ano de 2005, não terem conseguido concretizar o 


número de DCB`s propostos e também à necessidade de redefinição das metas a 
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alcançar por parte das entidades no ano de 2006, face à experiência adquirida e em 


função da realidade sócio-cultural dos seus destinatários. 


 


6.816
13.913


36.990


57.719


2004 2005 2006 Total


N.º de Diplomas de Competências Básicas 
Previstos


 


 


A distribuição de DCB’s por distrito apresenta a configuração seguinte: 


 


5.642
600


4.511
2.302


644
5.141


1.066
488
532


3.126
9.263


449
11.075


1.754
7.375


853
618


2.280


0 2.000 4.000 6.000 8.000 10.000 12.000


Aveiro
Beja


Braga
Bragança


Castelo Branco
Coimbra


Évora
Faro


Guarda
Leiria


Lisboa
Portalegre


Porto
Santarém


Setúbal
Viana do
Vila Real


Viseu


N.º de DCB´s


N.º de DCB´s a atribuir por Distrito


 


Ao analisarmos o presente gráfico que demonstra o N.º de DCB´s atribuídos por 


Distrito, verifica-se que os lugares de topo são ocupado pelos grandes centros 


urbanos de Porto e Lisboa, com destaque para o primeiro. 


 


Numa perspectiva regional, destaca-se a tendência para os valores mais elevados se 


localizarem na região de Lisboa e Vale do Tejo e Norte. 
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Sobre as acções de formação, foram aprovadas 14.366 acções de formação, 


abrangendo um total de 46.126 destinatários, com um volume de formação associado 


de 566.687 horas, que decorreram entre os anos de 2004 e 2006, apresentando a 


seguinte distribuição anual: 


2004 


Nº acções 
Nº de 


destinatários
Nº de Horas 
por Acção 


Total Horas 
Volume de 
Formação 


2.829 9.132 12 35.321 114.879 


2005 


Nº acções 
Nº de 


destinatários
Nº de Horas 
por Acção 


Total Horas 
Volume de 
Formação 


4.299 14.037 13 52.991 173.078 


2006 


Nº acções 
Nº de 


destinatários
Nº de Horas 
por Acção 


Total Horas 
Volume de 
Formação 


7.238 22.957 12 87.282 278.730 


TOTAL 


Nº acções 
Nº de 


destinatários
Nº de Horas 
por Acção 


Total Horas 
Volume de 
Formação 


14.366 46.126 12 175.594 566.687 
 


No que respeita aos indicadores físicos previstos referentes às Acções de Formação 


aprovadas aquando da apresentação da Candidatura, estes têm a seguinte 


distribuição distrital: 


 


 


 


Acções de Formação Aprovados por Distrito 


Distrito 
Nº de 


acções 
Nº de 


Destinatários 
Volume de 
Formação 


Aveiro 520 1.924 23.488 
Beja 82 244 3.368 
Bragança 396 1.183 14.196 
Braga 633 1.913 22.956 
Castelo Branco 73 217 2.544 
Coimbra 688 2.050 24.600 
Èvora 145 435 5.220 
Faro 27 80 960 
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Guarda 233 810 9.720 
Leiria 224 992 11.904 
Lisboa 1.067 3.335 41.867 
Portalegre 34 114 1.368 
Porto 1.541 4.759 57.041 
Santarém 352 1.053 12.636 
Setúbal 750 2.295 27.540 
Viana de Castelo 105 311 3.732 
Vila Real 72 220 2.640 
Viseu 296 1.022 12.950 
TOTAL 7.238 22.957 278.730 


 


Da análise dos dados apresentados no quadro anterior e reflectidos no seguinte 


gráfico, destacam-se os distritos do Porto, Lisboa, Setúbal, Coimbra, Aveiro e Braga, 


pois forma os distritos onde se registaram uma execução física.  
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Finalmente, e no que respeita aos dados respeitantes ao número de destinatários a 


abranger, segundo o grupo-alvo a que pertencem e género, apresenta-se o seguinte 


gráfico: 
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Distribuição dos destinatários por grupos alvo


Outros ; 15,05%


Doença Mental; 0,63%


Sem abrigo; 0,81%


ToxicodePendência, 
HIV/SIDA; 1,18%


Comunidade; 22,17%


Idosos; 9,20%
Mulheres desempregadas ou 
beneficiárioas do RSI; 4,87%


Crianças e Jovens; 36,71%


Crianças e Jovens em risco; 
7,42%


Pessoas com deficiência; 
1,96%


 


 


Verifica-se a existência de uma predominância clara do grupo alvo Crianças e Jovens 


(36,71 %), seguido da Comunidade (22,17%), encontrando-se no pólo oposto os 


grupos Sem Abrigo (0,81%) e Pessoas com Doença Mental (0,63 %). 


 


No que respeita à distribuição dos destinatários face ao Género, e conforme se verifica 


no quadro seguinte, destaca-se o género feminino com uma percentagem ligeiramente 


superior (52,98 %) em relação ao Género Masculino (47,02 %). 


Distribuição dos destinatários face ao género


Mulheres; 52,98%Homens; 4
7,02%


 


3.1.2  MEDIDA 2.1 – ACESSIBILIDADES 


 


O financiamento atribuído no âmbito desta Medida permitiu às entidades a aquisição 


do equipamento informático mínimo, indispensável à abertura e funcionamento do 
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espaço internet, nomeadamente: 3 computadores, 1 impressora, 1 scanner, 1 router e 


hub e 1 software. 


 


No ano 2006 no âmbito desta Medida mantiveram-se aprovados 156 projectos, aos 


quais corresponde um volume financeiro de € 739.985,80, distribuído do seguinte 


modo: 


         Euros 


Distrito N.º de projectos
Volume Financeiro 


Associado 
Aveiro 14 67.311,19 
Beja 2 8.505,63 
Braga 12 54.154,22 
Bragança 5 24.079,86 
Castelo Branco 5 21.516,91 
Coimbra 11 53.095,27 
Évora 3 14.343,69 
Faro 2 8.721,83 
Guarda 9 49.259,40 
Leiria 5 22.574,48 
Lisboa 33 156.502,94 
Portalegre 2 7.422,43 
Porto 20 100.465,82 
Santarém 6 22.841,65 
Setúbal 13 59.365,41 
Viana do Castelo 3 14.736,51 
Vila Real 2 14.231,83 
Viseu 9 40.856,73 


Total 156 739.985,80 


 


Como se pode verificar pela análise do quadro e do gráfico abaixo, que apresenta a 


distribuição percentual por distrito do montante financeiro associado à Medida 2.1, o 


distrito que apresenta maior volume financeiro é o de Lisboa, o que se explica pelo 


facto de ter um maior número de projectos aprovados. Os distritos com menor volume 


financeiro são os distritos de Beja, Faro e Portalegre, uma vez que cada um destes 


tem apenas 2 projectos aprovados para esta Medida. O distrito de Vila Real, tal como 


os distritos anteriormente mencionados, possui também 2 projectos aprovados, no 


entanto uma das entidades beneficiárias tem como destinatários pessoas portadoras 


de deficiência, tendo por esse motivo solicitado verba para a aquisição de 


equipamento dirigido a este grupo-alvo, pelo que apresenta um volume financeiro 


superior para o mesmo número de projectos aprovados. 
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Assim, o financiamento total aprovado para a Medida 2.1 equivale aos seguintes 


indicadores físicos: 


- Computadores – 494 


- Impressoras – 163 


- Impressoras/Scanner - 52 


- Softwares – 501 


- Scanner – 97 


- Router/Hub/Switch – 167 


- Equipamento para cidadãos com necessidades especiais – 164 


- Ligação à internet – 66 


 


 


 


 


 


3.2 APROVAÇÕES – FASE II 


 


No âmbito da Fase II do Programa Clique Solidário foram recepcionadas 144 


candidaturas, das quais foram aprovadas 142, totalizando 123 entidades beneficiárias. 


Duas das candidaturas apresentadas foram indeferidas pelo facto de terem sido 


Volume financeiro associado a cada distrito
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remetidas posteriormente ao prazo estabelecido em Edital de abertura das 


candidaturas. 


 


As candidaturas apresentadas apresentam a seguinte distribuição por distrito: 


 


Distrito 
N.º candidaturas 


apresentadas 


N.º de candidaturas 


indeferidas 


N.º candidaturas 


aprovadas 


Aveiro 13 2 11 


Beja 2 0 2 


Braga 13 0 13 


Bragança 5 0 5 


Castelo Branco 5 0 5 


Coimbra 12 0 12 


Évora 3 0 3 


Faro 0 0 0 


Guarda 6 0 6 


Leiria 5 0 5 


Lisboa 29 0 29 


Portalegre 2 0 2 


Porto 20 0 20 


Santarém 5 0 5 


Setúbal 11 0 11 


Viana do Castelo 3 0 3 


Vila Real 2 0 2 


Viseu 8 0 8 


Total 144 2 142 


 


 


 


3.3. EXECUÇÃO 
 


3.3.1. MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS 
 


3.3.1.1. EXECUÇÃO FINANCEIRA 
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A taxa de execução financeira do Programa Clique Solidário no ano 2006 atingiu 


aproximadamente os 89%, tendo a taxa de execução anual vindo a ser nesta ordem 


de grandeza (84% em 2004 e 90% em 2005). 


 


 


  2004 2005 2006 Total fase I 
Valor 
Aprovado 
em 
Contrato-
Programa 1.463.707,84 € 2.237.825,12 € 2.287.846,86 € 5.989.379,82 € 


Valor 
Executado 1.230.401,77 € 2.009.098,16 € 2.046.387,46 € 5.285.887,39 € 


Taxa de 
Execução 84% 90% 89% 88% 


 


 


É de referir que, os montantes aprovados para 2006 são ligeiramente superiores aos 


de 2005, pelo que a execução, em termos absolutos, também é superior. No entanto, 


em termos relativos, mantém-se muito semelhante ao longo dos anos. 


 


Por desistências ou irregularidades, foram propostos para revogação, no final do 


contrato-programa, 4 projectos, o que significou uma diminuição dos valores 


aprovados de 150.102,47€. 


 


 


Distrito 
N.º de 


Projectos 


Volume 
Financeiro 
Associado 


Lisboa  2 71.996,90 €
Santarém 1 37.350,06 €
Viseu 1 40.755,51 €


Total 4 150.102,47 €


     


  


Assim, o montante indicado como executado, apenas se refere aos 156 projectos que 


encerraram os respectivos saldos. 


 


A execução financeira por Distrito foi conforme mostra o seguinte gráfico: 


 







Relatório Anual do Contrato-Programa “Clique Solidário” – 2006  


 
 


ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas 23


Execução Financeira por Distrito
Saldos Intermédios de 2006
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Da análise do gráfico destacam-se os Distritos de Lisboa, Porto, Braga e Aveiro, visto 


terem sido estes que registaram uma execução financeira mais significativa em termos 


absolutos. Tal é justificado pelo facto de terem um maior número de projectos 


aprovados. Embora o distrito de Setúbal tenha o mesmo número de projectos 


aprovados que o de Braga, a sua execução, em termos absolutos e relativos, foi 


inferior. 


 


 


Analisando a distribuição por Distrito, em termos percentuais, da execução financeira 


no ano 2006 obtemos o resultado que se segue:  
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Distribuição Financeira por Distrito
 Saldos Intermédios 2006
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Os Distritos que tiveram um maior peso em termos financeiros foram: Lisboa, com 


20,44% do montante total executado, Porto com 14,12%, Braga com 8,51% e Aveiro 


com 8,76%, e por fim, Setúbal e Coimbra com cerca de 7%. 
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3.3.1.2. EXECUÇÃO FÍSICA 


 


3.3.1.2.1. EXECUÇÃO FÍSICA REALIZADA DURANTE O ANO 2006 


 


A. Total das Acções de Formação 


 


As acções de formação tiveram a seguinte distribuição distrital: 


Distrito Nº acções 
Nº de 


destinatários 
Volume de 
Formação 


Aveiro 381 1.483 18.663 


Beja 45 134 1710 


Braga 329 1021 10629 


Bragança 120 356 4173 


Castelo Branco 54 192 2540 


Coimbra 373 1338 17679 


Évora 27 77 948 


Faro 19 56 798 


Guarda 130 436 5799 


Leiria 205 909 10908 


Lisboa 1272 3059 34471,5 


Portalegre 44 109 621 


Porto 1010 2830 37373 


Santarém 274 814 9715 


Setúbal 820 1735 18364 


Viana do Castelo 51 152 1914 


Vila Real 19 55 531 


Viseu 144 455 6927 
TOTAL 5.317 15.211 183.764 


 


Da análise do quadro e conforme o seguinte gráfico apresenta, verifica-se que os 


distritos com maior execução física, medida em termos do número de acções, nº de 


destinatários e do número de horas de formação, foram os Distritos do Porto, Lisboa, 


Setúbal, Aveiro e Coimbra. 
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Pela análise do quadro seguinte, conclui-se que, em termos físicos os valores 


respeitantes ao executado são bastante inferiores ao previsto. 


 


 Nº acções 
Nº de 


destinatários Total Horas
Volume de 
Formação 


Previstas 16161 51339 194740 624407 


Realizadas 5317 15211 44644,5 183763,5 
Taxa de 


Execução 32,9% 29.6% 22,9% 29,4% 
 


 


B. DCB’s atribuídos 


 


O total nacional de DCB´s atribuídos no ano 2006 foi de 16.705 e a distribuição distrital 


dos mesmos foi a seguinte: 
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Acompanhando os números relativos ao total das acções, constata-se que os distritos 


que atribuíram maior número de DCB’s (isto é, os que saíram aprovados das acções 


de certificação) foram os Distritos do Porto, Lisboa, Aveiro, Coimbra e Setúbal. 


 


 


 


 


 


C. Caracterização dos Destinatários 
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 Acções de Certificação – Diplomas de Competências Básicas (DCB´s) 


executados 


 


Relativamente aos destinatários das acções de certificação efectuadas durante o ano 


2006, destaca-se que: 


 


Distribuição por Género


Homens
43%


Mulheres
57%


 


 


As mulheres têm um maior peso que os homens, sendo as primeiras 57% do total dos 


formandos e os homens 43% dos formandos. 


 


No que respeita à situação face ao emprego das pessoas que frequentaram a 


certificação, e conforme análise do seguinte gráfico, verifica-se que há uma grande 


diversidade de situações, sobressaindo no entanto o grupo dos empregados externos 


à instituição promotora da formação, sendo estes 27% do total. O grupo dos 


desempregados também tem um peso relevante, sendo estes 17% do total. Contudo, 


é de salientar que a categoria “Outros” é a que apresenta maior peso, com 50% do 


total dos formandos, que não estando tipificada se supõe que de uma forma geral 


integre quase na sua totalidade estudantes, beneficiários de outras acções de 


formação e mesmo pessoas reformadas. 
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Relativamente à faixa etária a que pertencem, pode dizer-se que sensivelmente 


64,5%% da população em causa tem menos de 34 anos, e que destes, 21% tem 


menos de 15 anos. Podendo daqui concluir-se que quem procura a certificação em 


Competências Básicas são essencialmente pessoas jovens havendo, no entanto, 


procura por parte de pessoas de todas as faixas etárias, inclusive idosos (3% do total). 


 


Distribuição por faixa etária


21%


15%


10%
19%


17%


6%


4%
5%


3% < 15 anos


15-19


20-24


25-34


35-44


45-49


50-54


55-64


> 64


 


 


 







Relatório Anual do Contrato-Programa “Clique Solidário” – 2006  


 
 


ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas 30


O nível de escolaridade dos frequentadores das acções também é muito diverso, 


havendo uma maior incidência de formandos com o Ensino Básico – 2.º Ciclo (6.º 


ano), representando 29% do total, e com o Ensino Básico – 3.º Ciclo (9.º ano), com 


21% do total. 


 


Habilitações à entrada
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 Acções de Formação em Tecnologias de Informação e Conhecimento 


(TIC’s) 


 


Relativamente aos destinatários das Acções de Formação, caracterizam-se da 


seguinte forma: 


 


Distribuição por Género


Homens
41%


Mulheres
59%
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Tal como na certificação também nas acções de formação são as mulheres que têm 


um maior peso, sendo estas 59% do total enquanto os homens totalizam os restantes 


41%. 


 


Situação face ao emprego


4%
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Quanto à situação face ao emprego, destaca-se o grupo dos empregados externos e 


uma vez mais é a tipologia “Outros” a que tem maior peso e na qual se inserem os 


jovens estudantes e beneficiários de outras acções de formação. 


 


Distribuição por faixa etária


24%


13%


7%


16%


17%


7%


5%


7%
4%


 


Quanto à faixa etária a que pertencem, a faixa etária mais representativa é a dos 


menores de 15 anos com 24% do total. De salientar que 77% dos formandos têm 


menos de 44 anos, o que permite concluir que, embora todas as faixas etárias estejam 


representadas, a maioria dos formandos são jovens. 
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Da análise do quadro verifica-se que 83% dos destinatários, à entrada na formação, 


tinha ou estava a frequentar o Ensino Básico e apenas 17% tinha habilitações ao nível 


do Ensino Secundário ou Ensino Superior. 


 


 


Finalmente, e no que respeita à distribuição dos destinatários das acções por grupo-


alvo, apresenta-se o seguinte gráfico:   
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Verifica-se que, dos diversos grupos-alvo, sobressai o grupo da Comunidade (39,1%), 


destacando-se posteriormente as crianças e jovens, onde com a inclusão de menores 


em risco atinge-se 38,7%.  


 


Podemos ainda verificar que, apesar de se estar a abranger todas as tipologias 


apresentadas em candidatura, o mesmo não acontece em relação às métricas 


definidas ao nível dos destinatários a abranger 


 


 


 


3.3.1.2.2. EXECUÇÃO FISICA ACUMULADA 2004-2006 – FASE I 


 


 


A. TOTAL DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO 
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No que respeita ao nº de acções de formação levadas a cabo, bem como os 


respectivos destinatários e consequente volume de formação, apresentam-se por 


distrito, os seguintes dados: 


 


2004-2006 


Distrito 
Nº 


acções 
Nº de 


destinatários 
Volume de 
Formação 


Aveiro 1.052 3.822 48.620 
Beja 147 438 6.026 


Braga 859 2.612 29.379 
Bragança 588 1.755 17.584 


Castelo Branco 179 566 8.523 
Coimbra 1.015 3.398 42.093 


Évora 106 312 3.768 
Faro 70 207 2.505 


Guarda 473 1.568 21.087 
Leiria 536 2.469 29.628 
Lisboa 2.673 7.583 89.600 


Portalegre 104 318 1.697 
Porto 2.092 6.131 77.392 


Santarém 413 1.213 14.600 
Setúbal 1.521 3.908 50.473 


Viana do Castelo 143 425 5.361 
Vila Real 91 283 2.729 


Viseu 383 1.271 20.410 
TOTAL 12.445 38.279 471.475 


 


 


Fazendo uma análise comparativa entre o número de acções realizadas nos anos de 


2004/2005 e 2006 pode verificar-se que houve um acréscimo de 42,7%, tendo o 


Programa atingido nestes dois anos uma execução total de 12.445 acções. 


 


No que se refere ao número de destinatários, este teve em 2006 um acréscimo de 


cerca de 39,7% face aos anos 2004/2005, tendo sido abrangidas pelas acções de 


formação em TIC um total de 38.279 pessoas no âmbito deste Contrato – Programa. 


Em consequência disso o volume de formação registou igualmente um acréscimo de 


39%, o qual se traduz num total acumulado de 471.475 horas. 


 


Da análise do quadro e conforme o seguinte gráfico apresenta, verifica-se que os 


distritos com maior execução física, foram os Distritos do Porto, Lisboa, Setúbal, 


Aveiro e Coimbra. 
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Conjugando os dados respeitantes aos valores aprovados e aos valores executados, 


conclui-se, observando o quadro seguinte, que em termos físicos os valores 


respeitantes ao executado são ligeiramente inferiores ao previsto, apresentando no 


entanto valores altos de execução. 


 


 Nº acções 
Nº de 
destinatários Volume de Formação 


Previstas 14366 46126 566687 
Realizadas 12445 38279 471475 


Taxa de Execução (%) 86,6 83,0 83,2 
 


B. TOTAL DE DIPLOMAS DE COMPETÊNCIAS BÁSICAS 
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O total nacional de DCB´s atribuídos ao longo da Fase I foi de 38.352 e a distribuição 


distrital dos mesmos foi a seguinte: 
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Acompanhando os números relativos ao total das acções, constata-se que os distritos 


que atribuíram maior número de DCB’s (isto é, os que saíram aprovados das acções 


de certificação) foram os Distritos do Porto, Lisboa, Aveiro, Coimbra e Setúbal. 


 


Quanto à execução medida em termos de DCB´s atribuídos por Distrito, confrontando 


o número de DCB´s aprovados para os três anos com o número de DCB´s já 


atribuídos em 2004, 2005 e 2006, temos o seguinte gráfico: 
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Total de DCB´s aprovados/atribuidos por Distrito (2004 a 2006)
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Da análise do gráfico é possível verificar que são os Distritos do Porto, Lisboa,  Aveiro, 


Setúbal e Coimbra que em termos absolutos apresentam uma execução mais elevada, 


muito embora em termos relativos sejam os Distritos de Leiria, com a execução de 


72,4% do aprovado, Viana do Castelo (66,6%), Castelo Branco (62,2%) e Guarda 


(56,7%), que têm uma execução mais elevada quando comparamos o aprovado em 


sede de candidatura e o que foi já realizado. 


 


Salienta-se que o total de DCB´s aprovados foi de 108.254 e os DCB´s atribuídos a 


nível nacional ao longo dos três anos foram 38.352, o que se traduz numa taxa de 


execução de 35,4% dos DCB´s aprovados, revelando que as entidades foram 


demasiado ambiciosas na formulação dos objectivos a atingir. 


 


C - CARACTERIZAÇÃO DOS DESTINATÁRIOS DAS ACÇÕES 


 


 


 Acções de Certificação – Diplomas de Competências Básicas (DCB´s) 


executados 
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Relativamente aos destinatários das acções de certificação efectuadas durante esta 


Fase, destaca-se que: 


 


DCB´s Atribuídos por Género - (2004 a 2006)


Homens
42%


Mulheres
58%


 


 


As mulheres têm um maior peso que os homens, sendo as primeiras 58% do total dos 


formandos e os homens 42% dos formandos. 


 


No que respeita à situação face ao emprego das pessoas que frequentaram a 


certificação, e conforme análise do seguinte gráfico, verifica-se que há uma grande 


diversidade de situações, sobressaindo no entanto o grupo dos empregados externos 


à instituição promotora da formação, sendo estes 26% do total. O grupo dos 


desempregados também tem um peso relevante, sendo estes 16% do total. Contudo, 


é de salientar que a categoria “Outros” é a que apresenta maior peso, com 49% do 


total dos formandos, que não estando tipificada se supõe que de uma forma geral 


integre quase na sua totalidade estudantes, beneficiários de outras acções de 


formação e mesmo pessoas reformadas. 
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Situação face ao emprego - (2004 a 2006)
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Relativamente à faixa etária a que pertencem, pode dizer-se que sensivelmente 69% 


da população em causa tem menos de 34 anos, e que destes, 23% tem menos de 15 


anos. Podendo daqui concluir-se que quem procura a certificação em Competências 


Básicas são essencialmente pessoas jovens havendo, no entanto, procura por parte 


de pessoas de todas as faixas etárias, inclusive idosos (2% do total). 
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Distribuição por faixa etária
 - (2004 a 2006)
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O nível de escolaridade dos frequentadores das acções também é muito diverso, 


havendo uma maior incidência de formandos com o Ensino Básico – 2.º Ciclo (6.º 


ano), representando 26% do total, e com o Ensino Básico – 3.º Ciclo (9.º ano), com 


21% do total. 


 


Habilitações à entrada
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 Acções de Formação em Tecnologias de Informação e Conhecimento 


(TIC’s) 







Relatório Anual do Contrato-Programa “Clique Solidário” – 2006  


 
 


ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas 41


 


Relativamente aos destinatários das Acções de Formação, caracterizam-se da 


seguinte forma: 


Distribuição por Genero - (2004 a 2006)


Mulheres
58%


Homens
42%


 


 


Tal como na certificação também nas acções de formação são as mulheres que têm 


um maior peso, sendo estas 58% do total enquanto os homens totalizam os restantes 


42%. 


Situação face ao emprego - (2004 a 2006)
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outros


 


Quanto à situação face ao emprego, destaca-se o grupo dos empregados externos e 


uma vez mais é a tipologia “Outros” a que tem maior peso e na qual se inserem os 


jovens estudantes e beneficiários de outras acções de formação. 
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Distribuição por Faixa Etária (2004 a 2006)
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Quanto à faixa etária a que pertencem, a faixa etária mais representativa é a dos 


menores de 15 anos com 28% do total. De salientar que 82% dos formandos têm 


menos de 44 anos, o que permite concluir que, embora todas as faixas etárias estejam 


representadas, a maioria dos formandos são jovens. 


Habilitações à entrada (2004 a 2006)
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Da análise do quadro verifica-se que 82% dos destinatários, à entrada na formação, 


tinha ou estava a frequentar o Ensino Básico e apenas 18% tinha habilitações ao nível 


do Ensino Secundário ou Ensino Superior. 
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D- CARACTERIZAÇÃO POR GRUPO ALVO DOS DESTINATÁRIOS DAS ACÇÕES 


 


Finalmente, e no que respeita à distribuição dos destinatários das acções por grupo-


alvo, apresenta-se o seguinte gráfico:  
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Destacam-se aqui com maior peso os seguintes grupos-alvo: crianças e jovens, 


elementos da comunidade em que os projectos se inserem e idosos. 


 


Também aqui podemos verificar que, apesar de se estar a abranger todas as 


tipologias apresentadas em candidatura, o mesmo não acontece em relação às 


métricas definidas ao nível dos destinatários a abranger.  


 


 


3.3.2. MEDIDA 2.1 – ACESSIBILIDADES 


 


Durante os primeiros três anos (2004 a 2006), no âmbito desta Medida, mantiveram-se 


os 156 projectos aprovados, tendo correspondido a um volume financeiro de 


708.526,56 Euros, distribuído do seguinte modo: 
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  2004 2005 2006 Total 
Valor 
Aprovado 
em 
Contrato-
Programa 


739.985,80 


Valor 
Executado 218.006,06 € 434.816,27 € 55.704,23 € 708.526,56 € 


Taxa de 
Execução 29,46% 58,76% 7,53% 95,75% 


 


 


Os montantes executados em 2006 são significativamente inferiores aos dos anos de 


2004 e 2005, uma vez que os projectos tiveram o seu início, na quase totalidade, em 


2004. Para além disso, parte dos projectos iniciados nesse ano, apresentaram ainda o 


pedido de pagamento relativo às despesas realizadas com a aquisição do 


equipamento, nesse mesmo ano. Os restantes apresentaram os pedidos de reembolso 


de despesa apenas em 2005, que foi de facto a maioria. Contudo, neste ano, verificou-


se também a apresentação de alguns 2.˚s pedidos de pagamento e até de um 3.º 


pedido de pagamento, de entidades que após uma primeira aquisição de 


equipamento, tiveram ainda de adquirir algum equipamento em falta, ou simplesmente, 


porque conseguiram preços competitivos no mercado, o que lhes permitiu adquirir 


mais equipamento comparativamente ao previsto, maximizando desta forma o 


financiamento concedido.  


Em 2006, confirma-se esta tendência, uma vez que dos 41 pedidos de pagamento 


apresentados pelas entidades, apenas 7 não são relativos a 2.˚s pedidos de 


pagamento. Destes 7 pedidos de pagamento, 5 dizem respeito a 1.˚s pedidos de 


pagamento de entidades que ainda não haviam solicitado o reembolso das despesas 


ocorridas e 2 casos são referentes a 3.˚s pedidos de pagamento. 


 


 


O montante global executado em 2006 é afecto a cada um dos Distritos no gráfico 


abaixo, de forma a observar-se a execução financeira por Distrito. 
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Execução Financeira por Distrito
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Da análise do gráfico destacam-se primeiramente os Distritos de Lisboa e Porto, o que 


se justifica também pelo facto de reunirem o maior número de projectos aprovados, 


seguidos de Castelo Branco e Faro, com casos de entidades a serem ressarcidas 


ainda do 1.˚ pedido de pagamento.  


 


Uma outra razão para que o distrito de Lisboa se destaque de forma tão notória tem a 


ver com o facto de a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, entidade promotora de 12 


projectos, ter apresentado, neste ano, um 2.˚ pedido de pagamento para cada um 


destes. 


 


De realçar que nem todos os Distritos tiveram execução neste ano, uma vez que os 


seus projectos já haviam apresentado os Pedidos de Pagamento da despesa 


efectuada. 


 


A distribuição financeira por Distrito da execução de 2006, pode ainda ser observada 


em termos percentuais, no gráfico seguinte:  


 







Relatório Anual do Contrato-Programa “Clique Solidário” – 2006  


 
 


ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas 46


Distribuição Financeira por Distrito


0%0% 3% 0%
10%


0%0%


0%
7%


48%


0%


2% 0%0%0% 4%


8%
17%


Aveiro


Beja


Braga


Bragança


Castelo Branco


Coimbra


Évora


Faro


Guarda


Leiria


Lisboa


Portalegre


Porto


Santarém


Setúbal


Viana do Castelo


Vila Real


Viseu


 


 


Os distritos que tiveram um maior peso em termos financeiros foram: Lisboa, com 


48,03% do montante total executado, Porto com 17,19%, Castelo Branco com 10,36% 


e Faro com 7,53%, destacando-se ainda Leiria e Viseu com 6,55% e 4,28%, 


respectivamente. Todos os restantes apresentam taxas inferiores a 3%. 
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3
3 


32 


Do ponto de vista físico, e conforme o seguinte quadro, foram adquiridos os seguintes equipamentos informáticos: 
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Sobressai assim, a aquisição de 491 computadores, 214 impressoras (52 delas 


multifunções), 498 licenças de software. 


 


De salientar ainda, no que respeita a cidadãos com necessidades especiais, foram 


adquiridos um total de 168 equipamentos específicos (monitores, teclados, leitores 


de ecrã, ratos, software e outros). 


 


Se compararmos os equipamentos aprovados em candidatura com os valores 


executados entre 2004 e 2006, podemos constatar que os equipamentos para 


pessoas com necessidades especiais adquiridos ultrapassaram as unidades 


aprovadas. Podemos verificar igualmente que todos os componentes se aproximam 


dos 100% de execução.  
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4. INFORMAÇÃO E PUBLICIDADE DO PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 
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De acordo com a legislação nacional e comunitária, a informação e publicitação do 


financiamento concedido por fundos comunitários constitui uma obrigação. 


 


Neste sentido, o Programa Clique Solidário não constitui uma excepção, pelo que, 


com o intuito de informar e publicitar a execução do Programa, foram desenvolvidas 


as seguintes actividades: 


 


 Participação na “1ª Mostra de Boas Práticas do Fundo Social Europeu” 


organizada pelo IGFSE que teve lugar no dia 22-06-2006 no Pavilhão de 


Portugal. Nesta Mostra estiveram presentes todos os Programas 


Operacionais do QCA III, tendo sido o Programa Clique Solidário 


considerado como uma boa-prática, juntamente com 19 projectos co-


financiados pelo FSE (ver apresentação no Anexo XX); 


 Participação na “Publicação “Boas Práticas FSE” do IGFSE dedicada a 


projectos apoiados pelo Fundo Social Europeu considerados boas práticas, 


com o objectivo de dar visibilidade e valorizar este Fundo no âmbito da sua 


diversidade ao nível sectorial e regional. O texto publicado encontra-se no 


Anexo XXI; 


 Participação na Sessão subordinada ao tema "A Internet na Idade 


Sénior" organizada pela EDVDigital que teve lugar a 26-10-2006 (ver 


apresentação no Anexo XXII); 


 Participação no “3º Encontro Nacional de Espaços Internet” promovido 


pela UMIC, que teve lugar a 03 e 04-11-2006 na FIL (ver apresentações no 


Anexo XXIII); 


 Participação na “Mostra de Cartazes dos Espaços Internet” promovida 


pelo POS_C e integrada na Exposição de Espaços Internet nos dias 3 e 4 de 


Novembro; 


 Produção do vídeo institucional subordinado ao tema “Espaços Internet – 


Evolução dos Espaços Internet em Portugal” produzido pelo POS_C e 


apresentado no 3º Encontro Nacional de Espaços Internet; 


 Produção do Filme sobre o Programa Clique Solidário, no qual são 


apresentados os objectivos do Programa, respectivo enquadramento, 


natureza dos projectos, diversificação de públicos-alvo abrangidos, 


actividades desenvolvidas e resultados alcançados. 


Para a concretização deste objectivo, foram seleccionadas, de entre todos os 


projectos em desenvolvimento, cerca de 10 projectos que demonstraram 


exemplos de boas práticas, com o objectivo de recolher testemunhos que 


realçassem as actividades desenvolvidas nos espaços internet financiados 
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pelo Programa Clique Solidário, quer por parte dos animadores/monitores, 


quer por parte dos próprios beneficiários dos espaços. 


De forma a que a utilização do filme pudesse ser efectuada em diversos 


contextos, foram realizadas 2 montagens com duração de tempo diferentes: 


uma com cerca de 9 minutos e outra com cerca de 17 minutos. 
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5. SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
 


No que se refere à Medida 2.1 – Acessibilidades, financiada no âmbito do FEDER, a 


base de dados SIFEC – Sistema de Informação para os Fundos Estruturais e de 


Coesão, utilizada até ao ano 2005, foi substituída, dando lugar ao SIGPOSC. 


 


Este novo sistema de informação, tal como o anterior, permite consultar os projectos 


registados e, no que se refere ao contrato programa Clique Solidário, alterar os seus 


dados e registar a execução. Além disso, apresenta novas funcionalidades, tais 


como registo de pagamentos e impressão de relatórios. 


 


Durante o ano 2006, o ISS, I.P. procedeu ao carregamento, no SIGPOSC, dos 


dados relativos à execução dos projectos FEDER até este ano. 


 


No que diz respeito à Medida 1.1 – Competências Básicas, financiada no âmbito do 


FSE, conforme se registou nos anos transactos, não foi disponibilizado pelo POS_C 


qualquer sistema de informação para o carregamento dos dados. 


 


Assim, a informação prestada pelo ISS, I.P. foi registada em folhas de cálculo Excel 


elaboradas para o efeito. 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


6. ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
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A Medida Assistência Técnica, pressupõe a apresentação de orçamento anual para 


aprovação do Gabinete de Gestão do POS_C e visa apoiar financeiramente o 


Instituto de Segurança Social para o acréscimo de trabalho que decorre do contrato-


programa “Clique Solidário”. 


 


Neste contexto, pretende-se, com o quadro abaixo, sintetizar a execução ocorrida no 


ano 2006, no montante de 162.718,31 €, correspondente a uma taxa de 81,36%. 


 


Rubricas Orçamentado Executado % 


Encargos com 
a Equipa do 
Projecto 


173.354,94 128.490,84 74,12% 


Funcionamento 26.645,06 34.227,47 128,46% 


Total 200.000,00 162.718,31 81,36% 
 


Muito embora a execução tenha sido inferior ao valor aprovado, a mesma teve um 


aumento, em termos absolutos, quando comparada com a execução registada no 


ano transacto.  


 


Numa análise detalhada da execução por rubrica, podemos verificar que a rubrica 


Encargos com a Equipa do Projecto registou uma execução na ordem dos 74%. 


 


A rubrica Funcionamento registou uma execução de cerca de 128%, a qual diminui 


para 81% se tivermos por base de comparação o total da despesa executada. 


Quando comparada com o total da despesa registada, o peso desta rubrica é 


diminuto, e traduz-se num nível de execução de 21%.  


 


A justificação para esta ordem de grandeza reside na imputação, para além das 


despesas previstas, do aluguer das instalações onde se encontra a equipa técnica 


do Programa. 


 


Neste ano e uma vez que existia ainda orçamento disponível no âmbito do POS_C – 


Assistência Técnica, o ISS, I.P. realizou um filme sobre o Programa Clique Solidário.  


Tendo em consideração os resultados já alcançados no âmbito do Programa Clique 


Solidário e o consequente contributo que o desenvolvimento destes projectos tem 


tido na promoção do acesso às novas tecnologias de informação e comunicação de 


públicos desfavorecidos, combate à info-exclusão e criação de uma sociedade mais 
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inclusiva, o ISS, I.P./GTAFPE foi convidado, por diversas ocasiões, para realizar 


apresentações públicas neste contexto, nomeadamente: 


 I Encontro de Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade (29-11-2005); 


 1ª Mostra de Boas Práticas FSE (22-06-2006); 


 A Internet na Idade Sénior (26-10-2006); 


 Rede de Espaços Internet (03-11-2006). 


Foi com o objectivo de optimizar as apresentações públicas a realizar no âmbito 


deste Programa, que houve a necessidade da produção deste filme.  
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CONCLUSÃO 
 


O ano de 2006 marcou a conclusão dos três anos da Fase I dos projectos 


desenvolvidos no âmbito da Medida 1.1 – Competências Básicas (FSE) do 


Programa Clique Solidário. 


 


Não obstante, e embora sem co-financiamento associado no âmbito deste contrato-


programa, a Medida 2.1 – Acessibilidades (FEDER) obrigava ao funcionamento dos 


espaços internet por um período de 4 anos, com a presença dum animador durante 


um período não inferior a 35 horas semanais. 


 


Neste contexto e tendo em consideração que estamos a falar de entidades sem fins 


lucrativos, o ISS solicitou ao POS_C a renegociação do contrato-programa “Clique 


Solidário”, de modo a assegurar o funcionamento, nos mesmos termos da Fase I, 


dos espaços internet no quarto ano. Os desenvolvimentos relativos à Fase II do 


Programa Clique Solidário constarão do relatório Anual de 2007. 


 


Fazendo um balanço da actividade prevista e realizada para o ano 2006, podemos 


dizer também que, conforme se constatou, o sistema de acompanhamento a nível 


nacional foi extremamente melhorado, tendo-se conseguido monitorizar 


praticamente todos os projectos. 


 


O início do encerramento dos projectos da Fase I tem lugar no ano 2007. 


 


Considerando os três anos de execução do projecto, podemos concluir que os 


objectivos previstos foram alcançados. 
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ANEXOS 
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ANEXO I 


Minuta da Terceira Adenda aos Termos de Aceitação da 


Decisão de Aprovação 
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ANEXO II 


Nova minuta do Formulário C 


Pedido de Pagamento de Saldo 
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ANEXO III 


Minuta de Apreciação Técnica do  


Pedido de Pagamento de Saldo 
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ANEXO IV  


Minuta do Ofício de Audiência Prévia da Decisão de 


Encerramento dos projectos da Medida 1.1 – Fase I 
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ANEXO V 


Minutas de Proposta de Decisão de Encerramento dos 


projectos da Medida 1.1 – Fase I 
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ANEXO VI 


Minutas dos Ofícios de Notificação da Decisão Final 


dos projectos da Medida 1.1 – Fase I 
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ANEXO VII 


Minuta do Ofício de Audiência Prévia da Decisão de 


Encerramento dos projectos da Medida 2.1 
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ANEXO VIII 


Minutas de Proposta de Decisão de Encerramento dos 


projectos da Medida 2.1 
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ANEXO IX 


Minutas dos Ofícios de Notificação da Decisão Final 


dos projectos da Medida 2.1 
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ANEXO X 


Informação Interna para Processamento do 


Reembolso de 5% de Despesa FEDER –  


Pagamento final 







Relatório Anual do Contrato-Programa “Clique Solidário” – 2006  


 


ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas 66


 
 
 
 
 
 


ANEXO XI 


Edital de Abertura de Candidaturas Fase II 
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ANEXO XII 


Formulários de Candidatura Fase II 
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ANEXO XIII 


Ficha de preenchimento dos Centros Distritais Fase II 
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ANEXO XIV  


Ficha de Análise Formal Fase II 
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ANEXO XV 


Ficha de Análise Técnica Fase II 
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ANEXO XVI 


Grelha de Priorização Fase II 
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ANEXO XVII 


Ficha de Programação Financeira Fase II 
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ANEXO XVIII 


Minuta do Termo de Aceitação Fase II 
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ANEXO XIX 


Deliberação dos custos-padrão Fase II 
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ANEXO XX 


Apresentação do Programa Clique Solidário na “1ª 


Mostra de Boas Práticas do Fundo Social Europeu” 
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ANEXO XXI 


Texto publicado na “Publicação “Boas Práticas FSE” 
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ANEXO XXII 


Apresentação do Programa Clique Solidário na 


Sessão subordinada ao tema 


"A Internet na Idade Sénior" 
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ANEXO XXIII 


Apresentação do Programa Clique Solidário no 


“3º Encontro Nacional de Espaços Internet” 
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Exmos. Senhores 
 
 


 
   
   
  
Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


  /GTAFPE -10-2006 


Assunto:  Pedido de Alteração à Decisão – Envio de Adenda ao Termo de Aceitação  


Nº de Candidatura:    /1.1/ISSS/ 


 


 
Cumpre-me notificar V. Exa. que, no âmbito do Contrato-Programa entre o Gestor do 


Programa Operacional Sociedade do Conhecimento (POSC) e o Instituto da Segurança 


Social, IP (ISS), designado Clique Solidário, e na sequência do Pedido de Alteração à 


Decisão proposto pela Entidade, a nova decisão de aprovação, a qual obedece às 


condições estabelecidas no Termo de Aceitação, na primeira e segunda Adendas ao 


Termo de Aceitação e na terceira Adenda ao Termo de Aceitação que se junta em anexo, 


e que deverá ser devolvida ao ISS com as assinaturas reconhecidas notarialmente, 


carimbada ou selada, juntamente com os respectivos anexos devidamente rubricados, no 


prazo de 15 dias úteis a contar da recepção da presente notificação. 


 


Para esclarecimentos adicionais, poderá ser contactado o Gabinete Técnico de Apoio a 


Fundos e Programas Europeus do ISS. 


 


 


 


O Conselho Directivo 
 
 
 


Edmundo Martinho 
Presidente 


 
 
 
 
 


 


Registado com Aviso de Recepção 
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TERCEIRA ADENDA AO TERMO DE ACEITAÇÃO DA DECISÃO DE APROVAÇÃO 
MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS – FSE 


 
 
 


Entidade Beneficiária:  
 
Designação do Projecto:  
 
N.º de Candidatura: /1.1/ISSS/ 


 
 
 
No âmbito do Contrato-Programa Clique Solidário, estabelecido entre o Programa Operacional 
Sociedade do Conhecimento (POSC) e o Instituto da Segurança Social, IP (ISS), a entidade 
referenciada em epígrafe teve aprovada uma candidatura à Medida 1.1 – Competências Básicas, 
que visa o desenvolvimento de acções de natureza formativa conducentes à atribuição do Diploma 
de Competências Básicas em Tecnologias de Informação.  
 
Contudo, após apresentação de um Pedido de Alteração à Decisão, resultaram algumas 
rectificações ao projecto, que são indicadas na presente Adenda ao Termo de Aceitação (Anexo A), 
mantendo-se inalteradas todas as condições não referidas neste documento assim como as 
obrigações da entidade constantes do Termo de Aceitação à Decisão da primeira e segunda 
Adendas ao Termo de Aceitação da Decisão de Aprovação, já devolvidos a este Instituto. 
 
Assim, na sequência da reanálise da candidatura e no âmbito deste Contrato-Programa foi aprovada 
uma nova comparticipação financeira no montante de         € (trinta e três mil, cento e setenta e oito 
euros e doze cêntimos). Deste montante,                  € (                       ) são financiados pelo FSE e os 
restantes                          € (                 ) serão assumidos pelo Estado Português (Programa 
Operacional Sociedade do Conhecimento e Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social). 
 
 
 


 
......................,  ..................de.......................de 2006 


 
 


        O Conselho Directivo do ISS                                                 A Entidade Beneficiária 
 
 
 


_______________________________                          ___________________________________ 
        (Com selo branco da Entidade)                                               (Assinatura de quem tenha poderes para obrigar a Entidade,                                                                                      


reconhecida notarialmente e carimbo da instituição) 
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ANEXO A – CRONOGRAMA FINANCEIRO 


 
 


1. Execução Financeira       
                                                                                                                                                   Unid. Euros 


Despesas Elegíveis Estrutura de Custos 
2003 2004 2005 2006 Total 


2 – Formadores/animadores      
4 - Encargos com a preparação, desenvolvimento 
e acompanhamento da acção      


Total das Despesas      
 
 
 


Despesa Pública Total      


Fundo Social Europeu      


Comparticipação Pública Nacional      


OE (POSC)      


OE (MTSS)      
 
 
 
 


2. Execução Física 
 
 


Número de Diplomas de Competências Básicas a atribuir 


 Mulheres  Homens 


Decorrentes de acções de natureza formativa   
Não Decorrentes de acções de natureza formativa   
 


 


Nº de Destinatários a abranger  


 Mulheres Homens  


Crianças e jovens   
Crianças e jovens em risco   
Pessoas com deficiência   
Mulheres desempregadas ou beneficiárias do RSI   
Idosos   
Comunidade   
Toxicodependência, HIV/Sida   
Doença mental   
Sem-abrigo   
Outro grupo alvo. Especifique     


Total   
 


  
 
 
 
 
 







                                                                                           


                                                                                                      
      UNIÃO EUROPEIA  
               FSE                     


 


 
 


Acções desenvolvidas em 2004 


Tipologia Meses Acção N.º 
Destinatários  


N.º Horas por 
Acção 


Total 
Horas 


Volume de 
Formação  


Formação em TIC´S       


Certificação       


TOTAL       


 
 


Acções desenvolvidas em 2005 


Tipologia Meses Acção N.º 
Destinatários  


N.º Horas por 
Acção 


Total 
Horas 


Volume de 
Formação  


Formação em TIC´S       


Certificação       


TOTAL       


 
 


 
Acções a desenvolver em 2006 


Tipologia Meses Acção N.º 
Destinatários  


N.º Horas por 
Acção 


Total 
Horas 


Volume de 
Formação  


Formação em TIC´S       


Certificação       


TOTAL       


 
 




























Designação da Entidade   NIPC


Projecto N.º Rubrica (1)


(1) Deve ser preenchida uma listagem de despesas pagas por cada rúbrica


(2) F - Factura


TB - Trans. Bancária
VD - Venda a Dinheiro


R - Recibo


Data: Assinatura:


DenominaçãoTipo(1) N.º Doc. Data NIPC


Transporte


Total


N.º Conta N.º Lançamento Tipo(2) N.º Doc. Data


Contabilidade Geral
Doc. Comprovativo


Despesa
Doc. Comprovativo


Pagamento
Identificação do Fornecedor


SITUAÇÃO NO ÚLTIMO DIA DO MÊS _________________ DE 2006


Medida 1.1. Nº


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
C                


ANEXO I
PROGRAMA OPERACIONAL SOCIEDADE DO CONHECIMENTO


FUNDO SOCIAL EUROPEU


LISTAGEM DAS DESPESAS PAGAS


Descrição
Despesa


Valor do 
Documento


%
Valor Imputado


ao Pedido


    União Europeia


 Fundo Social Europeu







Pág. deO - Outro







NIPC


Data:


UNIÃO EUROPEIA                    
Fundo Social Europeu


Designação da Entidade   


   Tipologia de Projecto / Acção Tipo


Lançamento Contabilístico Identificação do Documento


Data
N.º Lançamento na Contabil.


Geral
N.º Documento Identificação das Receitas Valor Imputado


Assinatura:
Transporte


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR


PROGRAMA OPERACIONAL SOCIEDADE DO CONHECIMENTO


Pág. _______ de _______


FUNDO SOCIAL EUROPEU


LISTAGEM DE RECEITAS  (dados relativos à totalidade do projecto)


Total


ANEXO II


C


Nº ______







DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE NIPC


Projecto N.º


(1), (2), (3) e (4) - ver tabela em anexo
Data: _______________ Assinatura:


RESULTADO 
FINAL DA 


FORMAÇÃO 
(4)


HABILITAÇÕES 
LITERÁRIAS (3)


SITUAÇÃO 
FACE AO 


EMPREGO 
(2)


Nº BI / PASSAPORTE
DATA DE 


NASCIMENTO


PROGRAMA OPERACIONAL SOCIEDADE DO CONHECIMENTO


NOME                                             
(primeiro e último nome)


SEXO 
(1)


MORADA CÓDIGO POSTAL


C
FUNDO SOCIAL EUROPEU ANEXO III


LISTAGEM EM FUNÇÃO DOS DCB´s ATRIBUÍDOS (dados relativos à totalidade do projecto)
Nº ________


UNIÃO EUROPEIA                    
Fundo Social Europeu


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
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  União Europeia 
  Fundos Estruturais 


 
FORMULÁRIO C – PEDIDO DE PAGAMENTO DE SALDO 


AUXILIAR DE PREENCHIMENTO 
 


 


1. A preencher pelo ISS, I.P. 


 


2. A preencher pelo ISS, I.P. 


 


3. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE TITULAR DO PEDIDO DE FINANCIAMENTO 


3.1. Designação da Entidade:  Indicar a designação da entidade inscrita no 


Cartão de Pessoa Colectiva. 


NIPC: Indicar o Número de Identificação de Pessoa Colectiva. 


Projecto N.º:  Indicar o n.º do pedido de financiamento mencionado no Termo 


de Aceitação da Medida 1.1. 


 


4. COMENTE OS RESULTADOS DO PROJECTO EM FUNÇÃO DOS OBJECTIVOS 


FIXADOS 


• A entidade deve elaborar um documento contendo informação sobre os 


resultados do projecto em função dos objectivos fixados e enviá-lo juntamente 


com o Formulário C. 


 


5. ACÇÕES DE FORMAÇÃO E CERTIFICAÇÃO (dados relativos ao ano 2006) 


• Indicadores relativos ao ano em referência sobre as acções concluídas no 


ano:  Preencher apenas com os dados referentes às acções realizadas e 


concluídas no ano 2006. 


• Acções de Natureza Formativa: Preencher com o n.º de destinatários de 


acções de natureza formativa, incluindo não só os que transitaram para 


certificação mas também os que ainda não realizaram o exame. 


• Acções de Certificação: Preencher com o n.º de destinatários de acções de 


certificação, independentemente do resultado do exame (aprovado ou 


reprovado). O total de destinatários de certificação deve ser igual ao total 


indicado nos Quadros 6 e 7.1.   
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  União Europeia 
  Fundos Estruturais 


o Decorrentes de Acções de Natureza Formativa: Preencher com o n.º 


de destinatários que frequentaram acções de natureza formativa antes 


de terem realizado o exame. 


o Não Decorrentes de Acções de Natureza Formativa:  Preencher com 


o n.º de destinatários que realizaram o exame sem terem frequentado 


acções de natureza formativa. 


 


• N.º de Acções:  Preencher de acordo com a fórmula seguinte:  


 


 


 


Em caso de valor decimal deve considerar-se o número inteiro imediatamente 


superior. 


 


• N.º de Horas Realizadas:  Preencher de acordo com a fórmula seguinte:  


 


 


O n.º de horas por destinatário encontra-se no Quadro 9.1. 


 


• Volume de Formação:  Preencher de acordo com a fórmula seguinte:  


 


 


O n.º de horas por destinatário encontra-se no Quadro 9.1. 


 


• Formandos Abrangidos:  Preencher com o n.º de destinatários por sexo 


abrangidos nas acções de formação e nas acções de certificação. 


 


6. CARACTERIZAÇÃO DOS DESTINATÁRIOS (dados relativos ao ano 2006) 


• Acções de Natureza Formativa:  Preencher com o n.º de destinatários de 


acções de natureza formativa, incluindo não só os que transitaram para 


certificação mas também os que ainda não realizaram o exame. O total do n.º 


de destinatários das acções de natureza formativa deve ser igual ao indicado no 


Quadro 5. 


 N.º de Destinatários 


N.º de Computadores  


N.º de acções X N.º de horas por destinatário 


N.º de destinatários X N.º de horas por destinatário 
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• Acções de Certificação:  Preencher com o n.º de destinatários de acções de 


certificação, independentemente do resultado do exame (aprovado ou 


reprovado). O total do n.º de destinatários das acções de certificação deve 


coincidir com o indicado nos Quadros 5 e 7.1. 


 


7. DESTINATÁRIOS QUE CONCLUIRAM NO ANO 2006 


7.1. Segundo o aproveitamento e situação face ao emprego 


• Aprovados:  Preencher com o n.º de destinatários que realizaram o exame com 


aproveitamento. 


• Reprovados:  Preencher com o n.º de destinatários que realizaram o exame 


sem aproveitamento. 


• Desistentes:  Preencher com o n.º de destinatários que iniciaram mas não 


concluíram o exame. 


• TOTAL (Coluna):  O Total de destinatários deve ser igual ao indicado para as 


acções de certificação nos quadros 5 e 6. 


 


8. DESTINATÁRIOS ABRANGIDOS PELA TOTALIDADE DO PROJECTO (de 2004 a 


2006) 


8.1. Segundo o aproveitamento e situação face ao emprego 


• Aprovados:  Preencher com o n.º de destinatários que realizaram o exame com 


aproveitamento. 


• Reprovados:  Preencher com o n.º de destinatários que realizaram o exame 


sem aproveitamento. 


• Desistentes:  Preencher com o n.º de destinatários que iniciaram mas não 


concluíram o exame. 


 


9. INDICADORES DE FORMAÇÃO RELATIVOS AO ANO 2006 


9.1. Volume de horas 


• Acções de natureza formativa:  Preencher com os dados referentes às acções 


de natureza formativa. Devem ser tidos em consideração, não só os dados 


respeitantes aos destinatários que transitaram para certificação, mas também 


os dados dos destinatários que ainda não realizaram o exame.  
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• Acções de Certificação (DCB’s):  Preencher com os dados referentes às 


acções de certificação, independentemente do resultado do exame (aprovado 


ou reprovado). 


 


• Horas por destinatário: Preencher de acordo com a fórmula seguinte: 


 


 


 


 


• Total de Horas:  Preencher de acordo com a fórmula seguinte:  


 


 


(igual ao Quadro 5) 


 


• Volume de Horas:  Preencher de acordo com a fórmula seguinte:  


 


 


(igual ao Quadro 5) 


 


9.2. Número de pessoas abrangidas em acções com realização no ano, segundo 


a região:  Preencher com os dados solicitados relativos ao ano 2006 na linha 


correspondente à região em que se localiza o projecto. 


• N.º de acções : Preencher com o n.º de acções referido no Quadro 5. 


• Formandos:  Preencher com o n.º de destinatários referido nos Quadros 5 e 6. 


 


10. INDICADORES DE FORMAÇÃO RELATIVOS À TOTALIDADE DO PROJECTO 


(de 2004 a 2006) 


10.1. Volume de horas 


• Acções de natureza formativa:  Preencher com os dados referentes às acções 


de natureza formativa. Devem ser tidos em consideração, não só os dados 


respeitantes aos destinatários que transitaram para certificação, mas também 


os dados dos destinatários que ainda não realizaram o exame.  


 


 


Somatório do N.º de horas por destinatário 


    N.º de destinatários 


N.º de acções X N.º de horas por destinatário 


N.º de destinatários X N.º de horas por destinatário 
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• Acções de Certificação (DCB’s):  Preencher com os dados referentes às 


acções de certificação, independentemente do resultado do exame (aprovado 


ou reprovado). 


 


• Horas por destinatário: Preencher de acordo com a fórmula seguinte: 


 


 


 


 


• Total de Horas:  Preencher de acordo com a fórmula seguinte:  


 


 


 


• Volume de Horas:  Preencher de acordo com a fórmula seguinte:  


 


 


 


10.2. Número de pessoas abrangidas em acções, segundo a região:  Preencher 


com os dados solicitados relativos aos anos 2004 a 2006 na linha correspondente 


à região em que se localiza o projecto. 


• N.º de acções : Preencher com o n.º de acções realizadas de 2004 a 2006. 


• Formandos:  Preencher com o n.º de destinatários abrangidos de 2004 a 2006. 


 


11. ANIMADORES (dados relativos à totalidade do projecto) 


Preencher com o n.º de animadores do espaço internet afectos ao projecto de 2004 a 


2006, de acordo com o respectivo vínculo contratual (Internos permanentes, Internos 


eventuais ou Externos) e nível de formação, bem como com o total de horas de 


monitoragem de cada animador. 


 


 


 


 


 


Somatório do N.º de horas por destinatário 


    N.º de destinatários 


N.º de acções X N.º de horas por destinatário 


N.º de destinatários X N.º de horas por destinatário 
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ESTRUTURA DOS NÍVEIS DE FORMAÇÃO 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias 
 
Estrutura dos níveis de formação referidos no n.º 2 do artigo 2. °, relativa à Decisão do 
Conselho de 16 de Julho de 1985 
 
NNÍÍVVEELL  11  
Formação de acesso a este nível: escolaridade obrigatória e iniciação profissional. 
Essa iniciação profissional é adquirida quer num estabelecimento escolar, quer no 
âmbito de estruturas de formação extra-escolares, quer na empresa. A quantidade de 
conhecimentos técnicos e de capacidades práticas é muito limitada. 
Essa formação deve permitir principalmente a execução de um trabalho relativamente 
simples, podendo a sua aquisição ser bastante rápida. 
  
NNÍÍVVEELL  22  
Formação de acesso a este nível: escolaridade obrigatória e formação profissional 
(incluindo, nomeadamente, a aprendizagem). 
Este nível corresponde a uma qualificação completa para o exercício de uma actividade 
bem determinada, com a capacidade de utilizar os instrumentos e técnicas com ela 
relacionados. 
Esta actividade respeita principalmente a um trabalho de execução, que pode ser 
autónomo no limite das técnicas que lhe dizem respeito. 
 
NNÍÍVVEELL  33  
Formação de acesso a este nível: escolaridade obrigatória e/ou formação profissional e 
formação técnica complementar ou formação técnica escolar ou outra, de nível 
secundário. 
Esta formação implica mais conhecimentos técnicos que o nível 2. Esta actividade 
respeita principalmente a um trabalho técnico que pode ser executado de forma 
autónoma e/ou incluir responsabilidades de enquadramento e de coordenação. 
 
NNÍÍVVEELL  44  
Formação de acesso a este nível: formação secundária (geral ou profissional) e 
formação técnica pós-secundária. 
Esta formação técnica de alto nível é adquirida no âmbito de instituições escolares ou 
fora delas. A qualificação resultante desta formação inclui conhecimentos e 
capacidades que pertencem ao nível superior. Não exige, em geral, o domínio dos 
fundamentos científicos das diferentes áreas em causa. Estas capacidades e 
conhecimentos permitem assumir, de forma geralmente autónoma ou de forma 
independente, responsabilidades de concepção e/ou de direcção e/ou de gestão. 
 
NNÍÍVVEELL  55  
Formação de acesso a este nível: formação secundária (geral ou profissional) e 
formação superior completa. 
Essa formação conduz geralmente à autonomia no exercício da actividade profissional 
(assalariada ou independente) que implica o domínio dos fundamentos científicos da 
profissão. As qualificações exigidas para exercer uma actividade profissional podem ser 
integradas nestes diferentes níveis. 
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12. PAGAMENTOS EFECTUADOS E RECEITAS PRÓPRIAS 


• Pagamentos e amortizações relativos ao ano civil de 2006:  Preencher com 


os montantes considerados elegíveis respeitantes ao ano 2006. 


• Pagamentos e amortizações acumulados:  Preencher com o somatório dos 


montantes considerados elegíveis respeitantes à totalidade do projecto (de 2004 


a 2006). 


• RECEITAS: Preencher sempre que a entidade tem receitas provenientes do 


projecto, nomeadamente por pagamento por parte dos destinatários de 


impressões, manuais de formação ou certificados, entre outros. 


 


13.  A preencher pelo ISS, I.P. 


 


14. TERMO DE RESPONSABILIDADE 


• Preencher com o nome, função e assinatura de quem tem poderes para obrigar a 


entidade e aposição do carimbo da entidade ou selo branco se se tratar de 


entidades de direito público. 


• Preencher com o nome e assinatura do Técnico Oficial de Contas ou, caso 


aplicável, do Revisor Oficial de Contas e aposição da respectiva vinheta de 


identificação. 


 


ANEXO I do C – LISTAGEM DAS DESPESAS PAGAS 


• A Listagem de Despesas Pagas deve conter apenas as despesas para as quais 


a entidade ainda não solicitou reembolso nos G enviados durante o ano 2006. 


• A entidade deve apresentar as despesas que, embora tenham sido liquidadas 


até 15-02-2007, tenham ocorrido no ano 2006. 


 


ANEXO II do C – LISTAGEM DE RECEITAS 


• A Listagem de Receitas apenas deve ser preenchida quando a entidade tem 


receitas provenientes do projecto, nomeadamente por pagamento por parte dos 


destinatários de impressões, manuais de formação ou certificados, entre outros. 
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ANEXO III do C – LISTAGEM EM FUNÇÃO DOS DCB’S ATRIBUÍDOS 


• O número de DCB’s atribuídos a constar desta Listagem deve coincidir com o 


número de destinatários de acções de certificação aprovados indicado no 


quadro 8.3. 
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Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


AApprreecciiaaççããoo  TTééccnniiccaa  ddoo  PPeeddiiddoo  ddee  PPaaggaammeennttoo  ddee  SSaallddoo  ––  CCoommppoonneennttee  FFSSEE  
 
 


Eixo Prioritário 1 – Desenvolver Competências                 Medida 1.1 – Competências Básicas 


Entidade Beneficiária:   


Designação do Projecto:   


Nº de Candidatura:  


Localização:  


NIPC:  


 
 
 


Conselho Directivo do ISS  


 


Concordo. Notifique-se a entidade em sede de audiência prévia. 


 


 


 


__________________________, ___/___/_____  _________________________________ 


 
 
 


Parecer do Chefe de Projecto  


 


Concordo. À consideração superior. 


 


 


 


__________________________, ___/___/_____  _________________________________ 
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Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


PROPOSTA PARA DECISÃO DO PEDIDO DE PAGAMENTO DE SALDO 


 


Análise Técnica  


 


Este projecto foi promovido pela/o _______________________________________ e teve como principal 


objectivo conferir a certificação de competências básicas em tecnologias de informação, mediante a 


frequência de acções de natureza formativa com a duração média de 12 horas, conducentes à atribuição do 


Diploma de Competências Básicas em Tecnologias de Informação. 


O projecto realizou-se nas instalações da entidade, sitas em 


______________________________________________ e abrangeu um total de ___ beneficiários previstos 


em saldo. 


 


 


► Execução Física: 


 


 


 


 


 


 


 
 


Dos ____ DCB’s previstos no ano 2006 a entidade atribuiu ___ DCB’s, o que corresponde a uma taxa de 


execução física de ______%. 
 


Dos ____ DCB’s previstos para o total do projecto a entidade atribuiu ___ DCB’s, o que corresponde a uma 


taxa de execução física de ______%. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Aprovados
(1)


Atribuídos
(2)


Aprovados
(1)


Atribuídos
(2)


TOTAL #DIV/0! TOTAL #DIV/0!


TOTAL Taxa de 
Execução
(3)=(2)/(1)


2006 2004 - 2006


Taxa de 
Execução
(3)=(2)/(1)


Nº de DCB's 
atribuídos


TOTAL
Nº de DCB's 
atribuídos


 


2006 


Nº de DCB’s atribuídos  


Homens Mulheres 


  
Total 


 


 


2004 - 2006 


Nº de DCB’s atribuídos  


Homens Mulheres 


  
Total 
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Proposta 
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- Acções Desenvolvidas: 


 


* 2006 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 
 
* 2004 - 2006 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Previstas Realizadas Tx Execução Previstos Realizados Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!


Certificação #DIV/0! #DIV/0! 1


TOTAL 0 0 #DIV/0! #DIV/0!


Nº de Acções Nº de Destinatários Horas p/ 
Destinatário


 


Previstas Realizadas Tx Execução Previstas Realizadas Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!


Certificação #DIV/0! #DIV/0!


TOTAL 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!


Nº Total de Horas Volume de Horas


 


Previstas Realizadas Tx Execução Previstos Realizados Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!


Certificação #DIV/0! #DIV/0! 1


TOTAL 0 0 #DIV/0! #DIV/0!


Nº de Acções Nº de Destinatários Horas p/ 
Destinatário


 


Previstas Realizadas Tx Execução Previstas Realizadas Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!


Certificação #DIV/0! #DIV/0!


TOTAL 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!


Nº Total de Horas Volume de Horas
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- Caracterização dos Destinatários: 


* 2006 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Segundo a sua situação face ao emprego no início da acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Acções de Natureza 
Formativa


Acções de Certificação                                        TOTAL


Desempregados à 
procura do 1º emprego


Outros


TOTAL


Empregados
Internos


Externos


Desempregados


 
 
Segundo a idade e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


TOTAL


25-34


Acções de Natureza Formativa Acções de Certificação                       


> 64


TOTAL


35-44


45-49


50-54


55-64


< 15 anos


15-19


20-24


 
 
Segundo as habilitações à entrada para a acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Ensino Secundário


Ensino Superior


TOTAL


Ensino 
Básico


< 4 anos de 
escolaridade


1º ciclo - (4º ano)


2º ciclo - (6º ano) 


3º ciclo - (9º ano)


Acções de Natureza 
Formativa


Acções de Certificação                       TOTAL
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* 2004 – 2006 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


Segundo os grupos alvo a que pertencem


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Sem Abrigo


Outro grupo. Especifique


TOTAL


Idosos


Comunidade


Toxicodependentes, 
HIV/Sida


Doença Mental


Crianças e Jovens


Crianças e Jovens em 
Risco


Pessoas com Deficiência


Mulheres 
Desempregadas ou 
Beneficiárias do RSI


Acções de Natureza 
Formativa                           


Acções de Certificação                       TOTAL


 


Segundo os grupos alvo a que pertencem


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Sem Abrigo


Outro grupo. Especifique


TOTAL


Idosos


Comunidade


Toxicodependentes, 
HIV/Sida


Doença Mental


Crianças e Jovens


Crianças e Jovens em 
Risco


Pessoas com Deficiência


Mulheres 
Desempregadas ou 
Beneficiárias do RSI


Acções de Natureza 
Formativa                           


Acções de Certificação                       TOTAL
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Segundo a sua situação face ao emprego no início da acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Acções de Natureza 
Formativa


Acções de Certificação                                        TOTAL


Desempregados à 
procura do 1º emprego


Outros


TOTAL


Empregados
Internos


Externos


Desempregados


 


Segundo a idade e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


TOTAL


25-34


Acções de Natureza Formativa Acções de Certificação                       


> 64


TOTAL


35-44


45-49


50-54


55-64


< 15 anos


15-19


20-24


 
 
Segundo as habilitações à entrada para a acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Ensino Secundário


Ensino Superior


TOTAL


Ensino 
Básico


< 4 anos de 
escolaridade


1º ciclo - (4º ano)


2º ciclo - (6º ano) 


3º ciclo - (9º ano)


Acções de Natureza 
Formativa


Acções de Certificação                       TOTAL
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Análise Financeira  


* 2006 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Justificação do Desvio 
 
Relativamente ao pedido actual:  
 
Após análise das listagens de despesas pagas (Anexo I do Formulário C), verificou-se que existiam 


despesas não elegíveis, referentes a ................................................................. Assim, foi efectuado um 


ajustamento no valor de .................. Euros, considerando-se como elegível o montante de ....................... 


Euros.  


 


Em conclusão: 


O projecto analisado apresentou um desvio referente ao ano 2006 no valor de ............... Euros , que ficou a 


dever-se à (ex: ajustamento de despesas não elegíveis, não execução da totalidade da verba aprovada...) 


 


Assim, propõe-se a aprovação do Pedido de Pagamento de Saldo de 2006, do projecto no montante de 


_____________ Euros.  


FSE (57,49 %)                                        Euros 


OE POSC (21,26 %)                               Euros  


OE MTSS (21,25 %)                               Euros  


 


2 – Formadores/Animadores 0,00 0,00


4 – Preparação, Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções 0,00 0,00


TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00


2 – Formadores/Animadores 0,00


4 – Preparação, Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções 0,00


TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00


Valor a 
Liquidar


(12)=(9)-(11)


Desvio 
Total


(10)=(1)-(9)


Montante 
Pago
(11)


Custos Elegíveis


Despesa 
Total 


Elegível
(7)=(2)+(5)


Receitas
(8)


Co-
financia/to
(9)=(7)-(8)
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* 2004 – 2006 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 
Justificação do Desvio 
 
O projecto analisado apresentou um desvio total no valor de ............... Euros , que ficou a dever-se à (ex: 


ajustamento de despesas não elegíveis, não execução da totalidade da verba aprovada...) 


 


Conclui-se que: 


� O projecto enquadrou-se nos objectivos da Medida 1.1 – Competências Básicas; 


� O projecto esteve em plena execução durante os anos 2004 a 2006; 


� Foram respeitadas as condições de aprovação do projecto. 
 


Assim, propõe-se a aprovação do Pedido de Pagamento de Saldo do projecto no valor de _____________ 


Euros , o que corresponde à comparticipação do FSE e do OE abaixo descrita: 


   FSE (57,49 %)                                        Euros 


   OE POSC (21,26 %)                               Euros 


   OE MTSS (21,25 %)                               Euros  


 


 
O Técnico Superior afecto à Estrutura do Projecto do 
      Contrato-Programa Clique Solidário do ISS 
________________________________________ 
        Lisboa, ____ de _______________ de 2007 
Anexo: Modelo 7 do IGFSE 


2 – Formadores/Animadores 0,00
4 – Preparação, 
Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções 0,00


TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00


2 – Formadores/Animadores


4 – Preparação, 
Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções


TOTAL 0,00 0,00 0,00


Valor a 
Liquidar


(11)=(8)-(10)
Custos Elegíveis


Receitas
(7)


Desvio Total
(9)=(1)-(8)


Montante 
Pago
(10)


Co-financia/to
(8)=(6)-(7)


Montante 
Executado no 


ano 2006
(5)


Despesa 
Total 


Elegível
(6)=(3)+(4)+(


5)


Custos Elegíveis
Montante 
Aprovado


(1)


Montante 
Executado no 


ano 2004 
(3)


Montante 
Executado no 


ano 2005
(4)


Montante 
Apresentado em 


Saldo (2)


 








INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I. P. 


CONSELHO DIRECTIVO 


 


 


 


 


Rua Rosa Araújo, n.º 43 – 1250-194 Lisboa – Tel.: 21 310 20 00 – Fax. 21 310 20 90 
http://web.seg-social.pt 


 


 
Exmos. Senhores 


 


 


        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


  ___/GTAFPE __-__-2007 


Assunto:  
Programa Clique Solidário 


Nº de projecto: ___/1.1/ISSS/___ 


Audiência Prévia de Interessados relativa ao Pedido de Pagamento de Saldo  
 


Após análise do Pedido de Pagamento de Saldo apresentado por V. Exas., que teve por base os 


elementos constantes do v/ processo, o ISS, I.P: propõe a decisão relativa ao Pedido de 


Pagamento de Saldo que segue em anexo. 


 


Assim, poderão V. Exas. dizer, por escrito, o que se lhes oferecer no prazo de 10 dias contados a 


partir da data de recepção deste ofício, conforme disposto nos artigos 100º e 101º do Código do 


Procedimento Administrativo. 


 


Mais se comunica que, para esse efeito, poderão V. Exas. proceder à consulta do processo junto 


do Gabinete Técnico de Apoio para os Fundos e Programas Europeus – ISS, I.P., na morada 


seguinte: Rua Castilho, n.º 24 – 9º andar em Lisboa, das 10h00mn – 12h00mn. 


 


Com os melhores cumprimentos, 


 


O Conselho Directivo 
 


 
Edmundo Martinho 


Presidente 
 
 
 


 
Anexo:  Decisão relativa ao Pedido de Pagamento de Saldo 
 
 
 
 
 
GTAFPE/AD 
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Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


Eixo Prioritário 1 – Desenvolver Competências            Número de Candidatura: ___/1.1/ISSS/___ 


Medida 1.1 Competências Básicas 
Designação do Projecto: 


Entidade Beneficiária: 


Localização: 


NIPC:


Decisão do Conselho Directivo do ISS, I.P.


___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Parecer da Unidade de Gestão


___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Aprovação do Conselho Directivo do ISS, I.P.


Concordo. Submeta-se à Unidade de Gestão. 


_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Parecer do Chefe de Projecto


Concordo. À consideração superior. 


_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________
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Proposta 
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PROPOSTA PARA DECISÃO DO PEDIDO DE PAGAMENTO DE SALDO 


(após apresentação da contestação enviada através do ofício ref.ª ___________, de __-__-2007) 


Após análise do teor do ofício ref.ª __________, de __-__-2007, face aos factos apresentador, altera-se a 


proposta n.º ____/2007, sendo que a decisão final do Pedido de Pagamento de Saldo abaixo se descreve: 


Análise Técnica


Este projecto foi promovido pela/o _______________________________________ e teve como principal 


objectivo conferir a certificação de competências básicas em tecnologias de informação, mediante a 


frequência de acções de natureza formativa com a duração média de 12 horas, conducentes à atribuição do 


Diploma de Competências Básicas em Tecnologias de Informação. 


O projecto realizou-se nas instalações da entidade, sitas em 


______________________________________________ e abrangeu um total de ___ beneficiários. 


� Execução Física: 


Dos ____ DCB’s previstos no ano 2006 a entidade atribuiu ___ DCB’s, o que corresponde a uma taxa de 


execução física de ______%. 


Dos ____ DCB’s previstos para o total do projecto a entidade atribuiu ___ DCB’s, o que corresponde a uma 


taxa de execução física de ______%. 


Aprovados
(1)


Atribuídos
(2)


Aprovados
(1)


Atribuídos
(2)


TOTAL #DIV/0! TOTAL #DIV/0!


TOTAL Taxa de 
Execução
(3)=(2)/(1)


2006 2004-2006


Taxa de 
Execução
(3)=(2)/(1)


Nº de DCB's 
atribuídos


TOTAL
Nº de DCB's 
atribuídos


2006 


Nº de DCB’s atribuídos 


Homens Mulheres 


  
Total 


2004- 2006 


Nº de DCB’s atribuídos 


Homens Mulheres 


  
Total 







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


3 


Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


- Acções Desenvolvidas: 


* 2006 


* 2004 - 2006 


Previstas Realizadas Tx Execução Previstos Realizados Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!
Certificação #DIV/0! #DIV/0! 1


TOTAL 0 0 #DIV/0! #DIV/0!


Nº de Acções Nº de Destinatários Horas p/ 
Destinatário


Previstas Realizadas Tx Execução Previstas Realizadas Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!
Certificação #DIV/0! #DIV/0!


TOTAL 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!


Nº Total de Horas Volume de Horas


Previstas Realizadas Tx Execução Previstos Realizados Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!
Certificação #DIV/0! #DIV/0! 1


TOTAL 0 0 #DIV/0! #DIV/0!


Nº de Acções Nº de Destinatários Horas p/ 
Destinatário


Previstas Realizadas Tx Execução Previstas Realizadas Tx Execução


Formação em TIC's #DIV/0! #DIV/0!
Certificação #DIV/0! #DIV/0!


TOTAL 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!


Nº Total de Horas Volume de Horas







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


4 


Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


- Caracterização dos Destinatários: 


* 2006 
Segundo a sua situação face ao emprego no início da acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Acções de Natureza 
Formativa Acções de Certificação      TOTAL


Desempregados à 
procura do 1º emprego


Outros
TOTAL


Empregados
Internos


Externos


Desempregados


Segundo a idade e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0
> 64


TOTAL


35-44
45-49
50-54
55-64


< 15 anos
15-19
20-24


TOTAL


25-34


Acções de Natureza Formativa Acções de Certificação       


Segundo as habilitações à entrada para a acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Acções de Natureza 
Formativa Acções de Certificação      TOTAL


Ensino Secundário


Ensino Superior


TOTAL


Ensino 
Básico


< 4 anos de 
escolaridade


1º ciclo - (4º ano)


2º ciclo - (6º ano) 


3º ciclo - (9º ano)







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


5 


Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


* 2004 – 2006 


Segundo os grupos alvo a que pertencem


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0
 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0
 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Sem Abrigo


Outro grupo. Especifique


TOTAL


Idosos
Comunidade


Toxicodependentes, 
HIV/Sida


Doença Mental


Crianças e Jovens
Crianças e Jovens em 


Risco


Pessoas com Deficiência


Mulheres 
Desempregadas ou 
Beneficiárias do RSI


Acções de Natureza 
Formativa                 Acções de Certificação      TOTAL


Segundo os grupos alvo a que pertencem


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0
 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0
 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Sem Abrigo


Outro grupo. Especifique


TOTAL


Idosos
Comunidade


Toxicodependentes, 
HIV/Sida


Doença Mental


Crianças e Jovens
Crianças e Jovens em 


Risco


Pessoas com Deficiência


Mulheres 
Desempregadas ou 
Beneficiárias do RSI


Acções de Natureza 
Formativa                 Acções de Certificação      TOTAL







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


6 


Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


Segundo a sua situação face ao emprego no início da acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Acções de Natureza 
Formativa Acções de Certificação      TOTAL


Desempregados à 
procura do 1º emprego


Outros
TOTAL


Empregados
Internos


Externos


Desempregados


Segundo a idade e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0
 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0
> 64


TOTAL


35-44
45-49
50-54
55-64


< 15 anos
15-19
20-24


TOTAL


25-34


Acções de Natureza Formativa Acções de Certificação       


Segundo as habilitações à entrada para a acção e o género


Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0


 0  0  0  0  0  0  0  0  0


Acções de Natureza 
Formativa Acções de Certificação      TOTAL


Ensino Secundário


Ensino Superior


TOTAL


Ensino 
Básico


< 4 anos de 
escolaridade


1º ciclo - (4º ano)


2º ciclo - (6º ano) 


3º ciclo - (9º ano)
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PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


7 


Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


Análise Financeira
* 2006 


Justificação do Desvio 


Relativamente ao pedido actual:  


Após análise das listagens de despesas pagas (Anexo I do Formulário C), verificou-se que existiam 


despesas não elegíveis, referentes a ................................................................. Assim, foi efectuado um 


ajustamento no valor de .................. Euros, considerando-se como elegível o montante de ....................... 


Euros.  


Em conclusão: 


O projecto analisado apresentou um desvio referente ao ano 2006 no valor de ............... Euros, que ficou a 


dever-se à (ex: ajustamento de despesas não elegíveis, não execução da totalidade da verba aprovada...) 


Assim, propõe-se a aprovação do Pedido de Pagamento de Saldo de 2006, do projecto no montante de 


_____________ Euros. 
FSE (57,49 %)                                        Euros 


OE POSC (21,26 %)                               Euros 


OE MTSS (21,25 %)                               Euros


2 – Formadores/Animadores 0,00 0,00


4 – Preparação, Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções 0,00 0,00
TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00


2 – Formadores/Animadores 0,00


4 – Preparação, Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções 0,00
TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00


Valor a 
Liquidar


(12)=(9)-(11)


Desvio 
Total


(10)=(1)-(9)


Montante 
Pago
(11)


Custos Elegíveis


Despesa 
Total 


Elegível
(7)=(2)+(5)


Receitas
(8)


Co-
financia/to
(9)=(7)-(8)


Desvio
(6)=(5)-(3)


Montante 
Não 


Elegível
(4)


Montante 
Elegível no 


Pedido 
Actual


(5)


Custos Elegíveis
Montante 
Aprovado


(1)


Montante 
Aprovado em 


Pedidos 
Anteriores


(2)


Montante 
Solicitado 


no(s) 
Pedido(s) 
Actual(ais)


(3)
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PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 
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Proposta 
N.º____/2007 


 União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


* 2004 – 2006 


Justificação do Desvio 


O projecto analisado apresentou um desvio total no valor de ............... Euros, que ficou a dever-se à (ex: 


ajustamento de despesas não elegíveis, não execução da totalidade da verba aprovada...) 
�


Conclui-se que: 


� O projecto enquadrou-se nos objectivos da Medida 1.1 – Competências Básicas; 


� O projecto esteve em plena execução durante os anos 2004 a 2006; 


� Foram respeitadas as condições de aprovação do projecto. 


Assim, propõe-se a aprovação do Pedido de Pagamento de Saldo do projecto no valor de _____________ 
Euros, o que corresponde à comparticipação do FSE e do OE abaixo descrita:


   FSE (57,49 %)                                        Euros 


   OE POSC (21,26 %)                               Euros 


   OE MTSS (21,25 %)                               Euros�


�


O Técnico Superior afecto à Estrutura do Projecto do 
      Contrato-Programa Clique Solidário do ISS 
�����������������������������������������
        Lisboa, ____ de _______________ de 2007 
Anexo: Modelo 7 do IGFS E 


2 – Formadores/Animadores 0,00
4 – Preparação, 
Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções 0,00
TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00


2 – Formadores/Animadores
4 – Preparação, 
Desenvolvimento e 
Acompanhamento de Acções


TOTAL 0,00 0,00 0,00


Montante 
Executado no 


ano 2006
(5)


Despesa 
Total 


Elegível
(6)=(3)+(4)+(


5)


Custos Elegíveis
Montante 
Aprovado


(1)


Montante 
Executado no 


ano 2004 
(3)


Montante 
Executado no 


ano 2005
(4)


Montante 
Apresentado em 


Saldo (2)


Valor a 
Liquidar


(11)=(8)-(10)
Custos Elegíveis Receitas


(7)
Desvio Total


(9)=(1)-(8)


Montante 
Pago
(10)


Co-financia/to
(8)=(6)-(7)







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


Eixo Prioritário 1 – Desenvolver Competências     Número de Candidatura: ___/1.1/ISSS/___ 


Medida 1.1 Competências Básicas 
Designação do Projecto: 


Entidade Beneficiária:  


Localização:  


NIPC: 


Decisão do Conselho Directivo do ISS, I.P.


___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Parecer da Unidade de Gestão


___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Aprovação do Conselho Directivo do ISS, I.P.


Concordo. Submeta-se à Unidade de Gestão. 


_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Parecer do Chefe de Projecto


Concordo. À consideração superior. 


_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________


Proposta 
N.º____/2007 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


�


PROPOSTA DE DECISÃO 
�
�
Considerando que a Entidade foi notificada da análise do Pedido de Pagamento de Saldo e após análise 


do teor do v/ ofício de contestação refª _________ de __-__-2007 ao n/ parecer de audiência prévia do 


Pedido de Pagamento de Saldo constante da n/ proposta n.º ___/2007, decidiu manter-se a decisão 


inicial do Pedido de Pagamento de Saldo, no valor de _____________ Euros, o que corresponde à 


comparticipação do FSE e do OE abaixo descrita: 


FSE (57,49 %)                                        Euros 


OE POSC (21,26 %)                               Euros 


OE MTSS (21,25 %)                               Euros  


�
�
�
�
�
O Técnico Superior afecto à Estrutura do Projecto do 
     Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS, I.P. 
�


___________________________________________                            Lisboa, ___de ________ de 2007 


�


Proposta 
N.º____/2007 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


Eixo Prioritário 1 – Desenvolver Competências     Número de Candidatura: ___/1.1/ISSS/___ 


Medida 1.1 Competências Básicas 
Designação do Projecto: 


Entidade Beneficiária:  


Localização:  


NIPC: 


Decisão do Conselho Directivo do ISS, I.P.


___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Parecer da Unidade de Gestão


___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Aprovação do Conselho Directivo do ISS, I.P.


Concordo. Submeta-se à Unidade de Gestão. 


_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


Parecer do Chefe de Projecto


Concordo. À consideração superior. 


_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________


Proposta 
N.º____/2007 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 







�


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


�


PROPOSTA DE DECISÃO 
�
�
Considerando que a Entidade foi notificada da análise do Pedido de Pagamento de Saldo, de acordo 


com a n/ proposta n.º ____/2007, em sede de audiência prévia, e que não se pronunciou. 


�
Assim sendo, mantém-se a decisão inicial do Pedido de Pagamento de Saldo, no valor de 


_____________ Euros, o que corresponde à comparticipação do FSE e do OE abaixo descrita: 


FSE (57,49 %)                                        Euros 


OE POSC (21,26 %)                               Euros 


OE MTSS (21,25 %)                               Euros  


�
�
�
�
�
O Técnico Superior afecto à Estrutura do Projecto do 
     Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS, I.P. 
�


___________________________________________                            Lisboa, ___de ________ de 2007 


�


Proposta 
N.º____/2007 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 








INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I. P. 


CONSELHO DIRECTIVO 


 


 
GABINETE DE APOIO A PROGRAMAS 


 


 


 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 11 95 
http://web.seg-social.pt 


 


 
 


Registado c/ AR 
        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


  ___/GAP __-__-2008 


Assunto:  


Programa Clique Solidário – FASE I 


Notificação da Decisão proferida sobre o Pedido de Pagamento de Saldo Final referente ao projecto n.º 


___/1.1/ISSS/___ aprovado no âmbito da Medida 1.1 – Competências Básicas do Programa Operacional do 


Conhecimento  
 


No seguimento do v/ ofício de contestação ref.ª _______ de __-__-2008 em sede de audiência de 


interessados ao n/ parecer referente ao Pedido de Pagamento de Saldo Final relativo ao projecto 


supracitado, cumpre-nos informar que foi aprovado pelo Conselho Directivo do ISS, I.P. no dia __-


__-200_ o Pedido de Pagamento de Saldo Final supra referido pelo montante de _____ Euros, que 


junto se anexa. 


 


Mais se informa que este montante pode vir a ser alterado de acordo com alterações que 


porventura venham a resultar de ulteriores verificações a efectuar pelo órgão competente para o 


efeito. 


 


Informamos ainda que já foi liquidado a título de adiantamento e reembolsos o montante de _____ 


Euros e, uma vez que a execução financeira ultrapassou os valores pagos, será, oportunamente, 


transferido o montante de __________ Euros. / apresentou valores inferiores aos pagos, a 


entidade terá a restituir o valor de ________ Euros. 


 


Com os melhores cumprimentos, 


A Directora do GAP 


Cristina Rodrigues 
 


Anexo:  Proposta de Decisão 
 
 
 
GAP/ 


Nome 


Cargo / Serviço 


Morada 


Código Postal Localidade 
 







GABINETE DE APOIO A PROGRAMAS 


 


 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 11 95 
Centro Contacto : 808 266 266 (n.º azul)   Fax : (+351) 272 240 900   Estrangeiro : +351272 345 313 web.seg-social.pt 


 


 


Nome 


Cargo / Serviço 


Morada 


Código Postal Localidade 


 


Registado c/ AR 
        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


  ___/GAP __-__-2008 


Assunto:  


Programa Clique Solidário – FASE II 


Notificação da Decisão proferida sobre o Pedido de Pagamento de Saldo Final referente ao projecto n.º 


___/1.1/ISSS/___ aprovado no âmbito da Medida 1.1 – Competências Básicas do Programa Operacional do 


Conhecimento  


 


No seguimento do n/ ofício ref.ª _______ de __-__-2008, através do qual enviámos, em sede de audiência 


de interessados, o n/ parecer referente ao Pedido de Pagamento de Saldo Final relativo ao projecto 


supracitado e mediante análise da resposta enviada pela vossa entidade, entendeu-se que os argumentos 


invocados foram considerados improcedentes, pelos motivos indicados em anexo. 


 


Assim, cumpre-nos informar que foi aprovado pelo Conselho Directivo do ISS, I.P. no dia __-__-200_ o 


Pedido de Pagamento de Saldo Final supra referido pelo montante de _____ Euros. 


 


Mais se informa que este montante pode vir a ser alterado de acordo com alterações que porventura venham 


a resultar de ulteriores verificações a efectuar pelo órgão competente para o efeito. 


 


Informamos ainda que já foi liquidado a título de adiantamento e reembolsos o montante de _____ Euros e, 


uma vez que a execução financeira ultrapassou os valores pagos, será, oportunamente, transferido o 


montante de __________ Euros. / apresentou valores inferiores aos pagos, a entidade terá a restituir o valor 


de ________ Euros. 


 


Com os melhores cumprimentos, 


A Directora do GAP 


Cristina Rodrigues 
 


 
Anexo:  Proposta de Decisão 
 
GAP/ 







GABINETE DE APOIO A PROGRAMAS 


 


 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 11 95 
Centro Contacto : 808 266 266 (n.º azul)   Fax : (+351) 272 240 900   Estrangeiro : +351272 345 313 web.seg-social.pt 


 


 


Nome 


Cargo / Serviço 


Morada 


Código Postal Localidade 
 


Registado c/ AR 
        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


  ___/GAP __-__-2008 


Assunto:  


Programa Clique Solidário – FASE I 


Notificação da Decisão proferida sobre o Pedido de Pagamento de Saldo Final referente ao projecto n.º 


___/1.1/ISSS/___ aprovado no âmbito da Medida 1.1 – Competências Básicas do Programa Operacional do 


Conhecimento  
 


No seguimento do n/ ofício ref.ª _______ de __-__-2008, através do qual enviámos o n/ parecer 


referente ao Pedido de Pagamento de Saldo Final relativo ao projecto supracitado, e não se tendo 


V. Exas. pronunciado em sede de audiência prévia / tendo V. Exas. pronunciado favoravelmente 


em sede de audiência prévia, cumpre-nos informar que foi aprovado pelo Conselho Directivo do 


ISS, I.P. no dia __-__-200_ o Pedido de Pagamento de Saldo Final supra referido pelo montante 


de _____ Euros. 


 


Mais se informa que este montante pode vir a ser alterado de acordo com alterações que 


porventura venham a resultar de ulteriores verificações a efectuar pelo órgão competente para o 


efeito. 


 


Informamos ainda que já foi liquidado a título de adiantamento e reembolsos o montante de _____ 


Euros e, uma vez que a execução financeira ultrapassou os valores pagos, será, oportunamente, 


transferido o montante de __________ Euros. / apresentou valores inferiores aos pagos, a 


entidade terá a restituir o valor de ________ Euros. 


 


Com os melhores cumprimentos, 


A Directora do GAP 


Cristina Rodrigues 
 


GAP/ 








GABINETE DE APOIO A PROGRAMAS 


 


 


 


Rua Rosa Araújo, n.º 43 – 1250-194 Lisboa – Tel.: 21 310 20 00 – Fax. 21 310 20 90 
http://web.seg-social.pt 


 


Rua Castilho, n.º 5 – 3º Piso – 1250-066 Lisboa – Tel.: 21 319 49 16 – Fax. 21 318 49 77 
http://web.seg-social.pt 


 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 1 195 
Centro Contacto : 808 266 266 (n.º azul)   Fax : (+351) 272 240 900   Estrangeiro : +351272 345 313 web.seg-social.pt 


 


 


Nome 


Cargo / Serviço 


Morada 


Código Postal Localidade 


 


 


        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


    


Assunto:  
Proposta de Decisão de Encerramento do Projecto nº  
Audiência de Interessados 


 
     Para os devidos efeitos, informam-se V.Exa(s) que, de acordo com o Regulamento de Acesso à 
Medida 2.1- Acessibilidades do POS_C e as clausulas definidas no Termo de Aceitação da 
Decisão de Aprovação da Medida 2.1 – Acessibilidades, foi elaborada com base nos elementos 
constantes do processo, a proposta de decisão tendente ao encerramento do projecto em 
epígrafe, cuja súmula se anexa (Anexar cópia do ponto 3 da proposta). 
 
     Assim sendo, poderão V. Exa(s) pronunciar-se no prazo de 10 úteis sobre o que lhes oferecer 
por conveniente, conforme o disposto nos art.100.º e 101º do Código do Procedimento 
Administrativo. 
 
     Mais se informa que, para esse efeito, poderão V.Exa(s), proceder à consulta do processo junto 
do Gabinete Técnico de Apoio para os Fundos e Programas Europeus, sito na Rua Castilho, n.º24 
– 9.ºandar em Lisboa, no horário compreendido entre as 10:00 e as 12:00 horas. 
 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 


A Directora do GAP 


Cristina Rodrigues 


 








 


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


 


Eixo Prioritário 2 – Portugal Digital                              Número de candidatura: /2.1/ISSS/ 


Medida 2.1 – Acessibilidades 


Designação do Projecto:  


Entidade Beneficiária:  


Localização:  


NIPC:  


 


Decisão do Conselho Directivo do ISS  
 
Aprovado. 
 
 
___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Parecer da Unidade de Gestão  
 
 
 
 
___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Aprovação do Conselho Directivo do ISS  
 
Concordo. Submeta-se à Unidade de Gestão. 
 
 
_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Parecer do Chefe de Projecto  
 
Concordo. À consideração superior. 
 
 
_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


 
UNIÃO EUROPEIA 
FEDER 


Proposta 
N.º____/200_ 







 
 


 


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


 
 


PROPOSTA DE DECISÃO 
 


 


Considerando que a entidade foi notificada através do nosso ofício nº ____, de _______da intenção de 


encerramento do projecto, de acordo com a nossa proposta nº ____/____, em sede de audiência de 


interessados e que não se pronunciou:  


 


Mantém-se a decisão de encerramento da candidatura. 


 


 


 


 
O Técnico Superior afecto à Estrutura do Projecto do 
     Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS 
 


___________________________________________ 
 
 
 
 


Lisboa, ____ de _____________ de 200_ 
 


 


Proposta 
N.º____/200_ 


 
UNIÃO EUROPEIA 
FEDER 







                                             


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


 


Eixo Prioritário 2 – Portugal Digital                              Número de candidatura: /2.1/ISSS/ 


Medida 2.1 – Acessibilidades 


Designação do Projecto:  


Entidade Beneficiária:  


Localização:  


NIPC:  


 


Decisão do Conselho Directivo do ISS  
 
Aprovado. 
 
 
___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Parecer da Unidade de Gestão  
 
 
 
 
___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Aprovação do Conselho Directivo do ISS  
 
Concordo. Submeta-se à Unidade de Gestão. 
 
 
_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Parecer do Chefe de Projecto  
 
Concordo. À consideração superior. 
 
 
_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


 
UNIÃO EUROPEIA 
FEDER 


Proposta 
N.º____/200_ 







 
 


                              


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


 
 


PROPOSTA DE DECISÃO 
 


 


Considerando que a entidade foi notificada através do nosso ofício nº ____, de _______da intenção de 


encerramento do projecto, de acordo com a nossa proposta nº ____/____, em sede de audiência de 


interessados e que se pronunciou de forma concordante com a nossa proposta: 


 


Mantém-se a decisão de encerramento da candidatura. 


 


 


 


 
O Técnico Superior afecto à Estrutura do Projecto do 
     Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS 
 


___________________________________________ 
 
 
 
 


Lisboa, ____ de _____________ de 200_ 
 


 


Proposta 
N.º____/200_ 


 
UNIÃO EUROPEIA 
FEDER 








GABINETE DE APOIO A PROGRAMAS 


 


 


Rua Castilho, n.º 5 – 3º Piso – 1250-066 Lisboa – Tel.: 21 319 49 16 – Fax. 21 318 49 77 
http://web.seg-social.pt 


 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 1 195 
Centro Contacto : 808 266 266 (n.º azul)   Fax : (+351) 272 240 900   Estrangeiro : +351272 345 313 web.seg-social.pt 


 


 


Exmo(a). Sr(a).  


Cargo / Serviço 


Morada 


Código Postal Localidade 


 


 


        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


    


Assunto:  Notificação da Decisão Final de Encerramento do Proj ecto n.º 


 
 
 
Na sequência do nosso ofício n.º    , através do qual se procedeu à notificação de Proposta de 
Encerramento de Candidatura, em sede de audiência prévia de interessados e mediante análise 
da resposta enviada pela vossa instituição, constatou-se que face aos argumentos apresentados 
se altera a proposta de decisão anteriormente proferida, anexando-se a decisão final.  
 
Assim sendo, cumpre-me informar V. Exa que, ao abrigo do disposto no regulamento da Medida e 
nas condições do Termo de Aceitação de Aprovação, foi proferido em         ,pelo Conselho 
Directivo do ISS,IP, a decisão de encerramento do projecto supra referido. 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 
 
 
 
 


A Directora do GAP 


Cristina Rodrigues 
 







GABINETE DE APOIO A PROGRAMAS 


 


 


 


 
Rua Castilho, n.º 5 – 3º Piso – 1250-066 Lisboa – Tel.: 21 319 49 16 – Fax. 21 318 49 77 


http://web.seg-social.pt 
 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 1 195 
Centro Contacto : 808 266 266 (n.º azul)   Fax : (+351) 272 240 900   Estrangeiro : +351272 345 313 web.seg-social.pt 


 


 


Nome 


Cargo / Serviço 


Morada 


Código Postal Localidade 


 


 


        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


    


Assunto:  Notificação da Decisão Final de Encerramento do Proj ecto nº 


 
Na sequência do nosso ofício n.º    , através do qual se procedeu à notificação de Proposta de 
Encerramento do projecto em epígrafe, em sede de audiência de interessados e mediante análise 
da resposta enviada pela vossa instituição, entendeu-se que os argumentos invocados, foram 
considerados improcedentes, pelos motivos indicados em anexo. 
 
Assim, cumpre-nos informar V. Exa(s) que, ao abrigo do disposto no Regulamento de Acesso à  
Medida 2.1 – Acessibilidades do POS_C e no Termo de Aceitação da Decisão de Aprovação da 
Medida 2.1 - Acessibilidades, foi proferida em         , pelo Conselho Directivo do ISS,IP, a decisão 
de encerramento do projecto supra referido. 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 


A Directora do GAP 


Cristina Rodrigues 


 







GABINETE DE APOIO A PROGRAMAS 


 


 


 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 1 195 
Centro Contacto : 808 266 266 (n.º azul)   Fax : (+351) 272 240 900   Estrangeiro : +351272 345 313 web.seg-social.pt 


 


 


Nome 


Cargo / Serviço 


Morada 


Código Postal Localidade 


 


 


        


Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência Data 


    


Assunto:  Notificação da Decisão Final de Encerramento do Proj ecto nº 


 
Na sequência do nosso ofício n.º    , através do qual se procedeu à notificação da Proposta de 
Encerramento do Projecto em epígrafe, em sede de audiência de interessados e, não tendo sido 
apresentada pela vossa instituição qualquer resposta, pelo presente notifica-se V. Exa de que, ao 
abrigo do disposto no Regulamento de Acesso à Medida 2.1 – Acessibilidades do POS_C e no 
Termo de Aceitação da Decisão de Aprovação da Medida 2.1 - Acessibilidades, foi proferida em   
                            , pelo Conselho Directivo do ISS,IP, a decisão de encerramento do projecto 
supra referido. 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 


A Directora do GAP 


Cristina Rodrigues 
 


 


 
 


 








UNIÃO EUROPEIA                                                                                                        
 


PROGRAMA  “C LIQUE SOLIDÁRIO” 
 


Instituto da Segurança Social, IP. 
Gabinete de Apoio a Programas 


Av. Miguel Bombarda, n.º 1 – 6º andar – 1000-207 Lisboa – Tel.: 21 313 11 00 – Fax. 21 313 1 195 


 


 


 


 


Informação Interna para Processamento do Reembolso Final de Despesa FEDER 
 


Considerando que: 


 


� A entidade _____________________________________ tem o relatório aprovado, conforme 


Proposta nº ____/2007, proferida em ___/ ___ / ___ pelo Conselho Directivo do ISS, IP; 


 


� A entidade dispõe da situação regularizada em matéria de impostos, contribuição para a 


segurança social; 


 


Propõe-se que seja transferido a título de reembolso final da despesa FEDER, o montante de 


________________€ (________________________________________________Euros), conforme  


Proposta nº _____/20___. 


 


FEDER                  Euros  


OE (POSC)           Euros     


OE (MTSS)           Euros  


 


 


 
O Técnico Superior afecto à Estrutura do Projecto do 
     Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS, IP 
 
 
___________________________________________ 
 
 


                                                                         Lisboa, ____ de _______________de 20____ 
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INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, IP 
 


E PROGRAMA OPERACIONAL SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 
 


PROGRAMA “CLIQUE SOLIDÁRIO” – FASE II  
 


ABERTURA DE CANDIDATURAS À MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS 
 


 
 


EDITAL 
 
 


No actual contexto mundial, pautado pelo advento da globalização e mudança tecnológica, 


a nova economia do conhecimento emerge como uma poderosa alavanca para o 


crescimento, a competitividade e a criação de novos empregos, induzindo uma melhoria da 


qualidade de vida de todos os cidadãos. 


 


Apesar das inquestionáveis vantagens trazidas pela sociedade da informação, poderão 


surgir novos desequilíbrios entre os diversos grupos sociais, acrescendo às desigualdades 


sociais já existentes uma dimensão digital. 


 


Neste sentido, encontra-se aberto concurso para financiamento de acções de natureza 


formativa e de certificação a desenvolver no ano 2007 no âmbito do Programa Clique 


Solidário, com o objectivo de contribuir para a promoção da literacia digital, ao dotar de 


competências básicas os menos aptos ou menos dotados de recursos, e na tentativa de se 


actuar de forma antecipatória ou preventiva junto das franjas mais marginalizadas da 


população. 


 


 


PERÍODO DO CONCURSO 


O presente concurso encontra-se aberto de 11 de Setembro a 13 de Outubro de 2006 . 


 


 


NATUREZA DOS PROJECTOS 


Podem somente ser apoiados projectos que visem conferir a certificação de competências 


básicas em tecnologias de informação, mediante a frequência de acções de natureza 


formativa com a duração média de 12 horas, conducentes à atribuição do Diploma de 


Competências Básicas em Tecnologias de Informação (DCB), conforme estabelecido no 


Decreto-Lei nº 140/2001, de 24 de Abril e na Portaria 1013/2001, de 21 de Agosto. 


 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 
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Os espaços Internet onde se irão desenvolver as acções devem obedecer aos seguintes 


requisitos: 


• Constituírem espaços abertos à comunidade de contacto inicial ou de familiarização 


dos cidadãos mais desfavorecidos com o uso das tecnologias de informação; 


• Estarem instalados em locais com condições de acessibilidade ao público; 


• Disporem no mínimo de 3 postos de acesso gratuito à internet; 


• Funcionarem em sala adequada para a instalação do equipamento informático, 


preferencialmente com uma área disponível de cerca de 5 m2 por computador; 


• Disponibilizarem animadores que sejam portadores do DCB e que estejam 


devidamente habilitados para organizarem nesses locais, actividades que visem a 


atribuição do Diploma de Competências Básicas; 


• Funcionarem num horário não inferior a 35 horas semanais, com um plano de 


actividades adequado às características da população alvo; 


• Seguirem normas mínimas de apresentação e imagem definidas pelo POS_C e pelo 


ISS, I.P.  


 


 


 


ENTIDADES BENEFICIÁRIAS  


Podem apenas candidatar-se instituições com projectos em execução no âmbito do 


Programa Clique Solidário – Fase I. 


 


 


 


REQUISITOS DAS ENTIDADES BENEFICIÁRIAS 


• Estarem devidamente constituídas e habilitadas ao exercício da sua actividade; 


• Terem a situação regularizada em matéria de impostos e de contribuições para a 


segurança social e de restituições no âmbito dos financiamentos do FSE. 


 


 


 


OBRIGAÇÕES DAS ENTIDADES BENEFICIÁRIAS 


As entidades beneficiárias devem documentar a realização e implementação do projecto, 


através da organização de um processo técnico e de um processo financeiro. 


 


 


 


DESPESAS ELEGÍVEIS 


Serão consideradas como componentes susceptíveis de co-financiamento as seguintes: 


• Rubrica 2  – Animadores/Formadores 


• Rubrica 4  – Preparação, desenvolvimento e acompanhamento das acções 
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As despesas serão comparticipadas pelo período de um ano, sendo financiáveis: 


• 100% dos encargos com o animador/formador (remuneração base mensal do 


animador, acrescida de encargos sociais obrigatórios, seguro de acidentes pessoais 


e subsídio de alimentação); 


• 100% das despesas de divulgação e funcionamento da actividade (consumíveis, 


água, electricidade e despesas com internet). 


 


 


 


ASPECTOS RELEVANTES PARA A ANÁLISE DAS CANDIDATURAS 


Será dada prioridade a: 


• Projectos que se desenvolvam em espaços internet financiados pelo Programa 


Clique Solidário – Fase I e que se encontrem em execução no âmbito deste 


Programa. 


• Projectos que estejam inseridos em trabalho de intervenção comunitária; 


• Projectos que promovam o contacto/familiarização das crianças e jovens, sobretudo 


em situação de risco, com a sociedade da informação; 


• Projectos dirigidos a mulheres desempregadas; 


• Projectos dirigidos a beneficiários do RSI; 


• Projectos que favoreçam a integração dos cidadãos com necessidades especiais na 


sociedade da informação; 


• Projectos que permitam a criação de espaços de contacto inter-geracional; 


• Projectos que se desenvolvam nos territórios constantes do anexo do Despacho n.º 


24/2005, publicado no Diário da República – II Série, de 3 de Janeiro de 2005. 


 


 


CANDIDATURAS 


São elementos obrigatórios na apresentação das candidaturas: 


• Formulários de candidatura FSE (Formulário A – Identificação da Entidade e 


Formulário B – Pedido de Financiamento); 


• Certidões comprovativas de situação regularizada perante a Segurança Social e a 


Fazenda Pública; 


• Cópia do Pacto Social, Estatuto ou documento equivalente publicado em DR; 


• Cópia do cartão NIPC. 


 


 


 


 


 


 







 4 


Outras informações podem ser obtidas junto dos Serviços Centrais do Instituto de 


Segurança Social – Gabinete Técnico de Apoio para os Fundos e Programas Europeus. 


 


  Contactos: 21 350 72 91 


  E-mail: clique.solidário@seg-social.pt 


 


Os formulários e regulamento de acesso estão disponíveis no site da Segurança Social 


(www.seg-social.pt )  


 


 


 


LOCAL DE ENTREGA DAS CANDIDATURAS 


As candidaturas devem ser entregues ou enviadas por via postal aos Serviços Centrais do 


Instituto de Segurança Social – Gabinete Técnico de Apoio para os Fundos e 


Programas Europeus, para a seguinte morada:     Rua Rosa Araújo, nº 43 


         1250-194 Lisboa 
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 UNIÃO EUROPEIA 
 
 
Fundo Social Europeu  


   


 
 


 


                     


 


 
Formulário Candidatura  
Componente FSE 


 
 


 


 


 
 


Identificação da Entidade  
 


A 


 
1. Recepção 
 
A preencher pelo Gestor 
 
Serviço Receptor 


 
Data de recepção 


 


 
Assinatura 


   


    
 
 


2. Identificação da Entidade 
 


 


   
 Denominação Social  NIPC   
   
 Endereço    


   
 Código Postal  Telefone(s)  FAX   
   
 E-Mail   
   
 Concelho  Capital Social  
   
 Natureza Jurídica 1 Código   
   
 Matricula nº.  na Cons. do Registo   
   
 Data de Constituição  Início da Actividade    
   
 Actividade Principal  CAE   
   
 Actividades Secundárias   
   
 Pessoa a Contactar  Cargo  Telef.   
   
 E-Mail   
  


 
 


                                                 
1 Ver anexo I 
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3. lndicadores Financeiros  
 
 


Entidade com fins lucrativos: Entidade sem fins lucrativos: 


                                                                                      (Mil euros) 
                                             (Mil euros)  Origem das receitas     


 Ano n-1 
(2005) 


Ano n-2 
(2004) 


  Ano n-1 
(2005) 


Ano n-2 
(2004) 


 


             Vendas Líquidas + 
            Prestação de Serviços     


 
Quotizações     


 


Imobilizações Corpóreas 
e Incorpóreas     


 
Subsídios     


 


Despesas com Pessoal     
 


Donativos     
 


Situação Líquida     
 


Outras origens     
 


     
 


Total     
 


 
      Outros indicadores relativos às entidades sem fins lucrativos: 
                                                                                                                                                                                                     
  Ano n-1 


(2005) 
Ano n-2 
(2004) 


 


                            Associados 
(incluem-se os associados que são simultaneamente beneficiários ou utilizadores) 


 
   


                              Beneficiários 
                                     (pessoas que recebem auxílio) 


 
   


                              Utilizadores 
                                 (pessoas que recorrem aos serviços da entidade) 


 
   


 
                             Outros 


 
 


  


 
 
 


 
4. Indicadores de Emprego 
 
 
 


Pessoal ao serviço  
 
 


 
 


  Ano n 
(2006) 


 
Ano n-1 
(2005) 


 
Ano n-2 
(2004) 


 


  H M Total  H M Total  H M Total  
 Gestores  


 
           


 Pessoal de Produção e Áreas Afins  
 


           


 Pessoal Administrativo e Financeiro  
 


           


 Pessoal da Área Comercial  
 


           


 Outro Pessoal  
            


 Total 
 
            


  
  


 Pessoal ao Serviço por Níveis de formação (CE)2 
 
 Níveis 1 2 3 4 5 Total  
  


Nº de pessoas 
 


      
 


 
 


 


                                                 
2 Ver anexo II 
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6. Termo de Responsabilidade 


  
O(s) subscritor(es) assume(m) inteira responsabilidade pelas informações constantes neste formulário.  
  
Nome  Função    
  
Data     
  
Assinatura *    
  


Nome                                             Função   
  
Data    
  
Assinatura *    
 
* Assinatura de quem tenha poderes para obrigar a entidade e respectivo carimbo /selo branco  se se tratar de entidade de direito público. 


 


  
 


 
NOTA: Anexar fotocópia do cartão de NIPC, do Pacto Social, certidões comprovativas de situação regularizada perante a Segurança Social e 
a Fazenda Pública. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


5. Dados Sobre a Formação Realizada 
 
 
        Número de pessoas que frequentaram acções:           Custo total da formação: 
                                                                                                                                                                                (Mil euros) 


  Ano n-1 
(2005) 


Ano n-2 
(2004) 


  Ano n-1 
(2005) 


Ano n-2 
(2004) 


 


 Internos      


 Externos     
  


 


 Total     


        Apoios recebidos:                                                         (Mil euros) 


         Ano n-1 
(2005) 


Ano n-2 
(2004) 


 


       FSE   


       MTSS   


 


      MCTES   


 


       


 


Outros    
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ANEXO I 


 
CÓDIGO DE NATUREZA JURÍDICA 
 
 
 


CÓDIGO                                            NATUREZA JURIDICA 
 
 
11 Entidade Privada sem fins lucrativos 


 
12 Entidade Privada com fins lucrativos 


21 Entidades Públicas sem fins lucrativos 
 


22 Entidades Públicas com fins lucrativos 
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ANEXO II 


 


 
ESTRUTURA DOS NÍVEIS DE FORMAÇÃO 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias 
 
Estrutura dos níveis de formação referidos no n.° 2  do artigo 2.°, 
relativa à Decisão do Conselho de 16 de Julho de 1985 
 
NNÍÍVVEELL  11  
 
Formação de acesso a este nível: escolaridade obrigatória e iniciação profissional. 
Essa iniciação profissional é adquirida quer num estabelecimento escolar, quer no âmbito de estruturas 
de formação extra-escolares, quer na empresa. A quantidade de conhecimentos técnicos e de 
capacidades práticas é muito limitada. 
Essa formação deve permitir principalmente a execução de um trabalho relativamente simples, podendo 
a sua aquisição ser bastante rápida. 
 
NNÍÍVVEELL  22  
 
Formação de acesso a este nível: escolaridade obrigatória e formação profissional (incluindo, 
nomeadamente, a aprendizagem). 
Este nível corresponde a uma qualificação completa para o exercício de uma actividade bem 
determinada, com a capacidade de utilizar os instrumentos e técnicas com ela relacionados. 
Esta actividade respeita principalmente a um trabalho de execução, que pode ser autónomo no limite das 
técnicas que lhe dizem respeito. 
 
NNÍÍVVEELL  33  
 
Formação de acesso a este nível: escolaridade obrigatória e/ou formação profissional e formação técnica 
complementar ou formação técnica escolar ou outra, de nível secundário. 
Esta formação implica mais conhecimentos técnicos que o nível 2. Esta actividade respeita 
principalmente a um trabalho técnico que pode ser executado de forma autónoma e/ou incluir 
responsabilidades de enquadramento e de coordenação. 
 
NNÍÍVVEELL  44  
 
Formação de acesso a este nível: formação secundária (geral ou profissional) e formação técnica pós-
secundária. 
Esta formação técnica de alto nível é adquirida no âmbito de instituições escolares ou fora delas. A 
qualificação resultante desta formação inclui conhecimentos e capacidades que pertencem ao nível 
superior. Não exige, em geral, o domínio dos fundamentos científicos das diferentes áreas em causa. 
Estas capacidades e conhecimentos permitem assumir, de forma geralmente autónoma ou de forma 
independente, responsabilidades de concepção e/ou de direcção e/ou de gestão. 
 
NNÍÍVVEELL  55  
 
Formação de acesso a este nível: formação secundária (geral ou profissional) e formação superior 
completa. 
Essa formação conduz geralmente à autonomia no exercício da actividade profissional (assalariada ou 
independente) que implica o domínio dos fundamentos científicos da profissão. As qualificações exigidas 
para exercer uma actividade profissional podem ser integradas nestes diferente níveis. 
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União Europeia 


Fundo Social Europeu 


   


 
 


 


 Formulário Candidatura 
Componente FSE  


 
 


  
 
 


    


 


B    
Pedido de Financiamento 


Nº  


1. Recepção 
A preencher pelo Gestor    


Serviço Receptor 
 
 Número de Origem   


Data de Recepção 
 
 Domínio de Intervenção   


 
Assinatura 


 
 


 
 


 


  
  
2. Processo de Decisão  
A preencher pelo Gestor  
   Análise Técnica    Parecer    Decisão  


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


 Ano Montante 
Aprovado 


Financiamento 
Público 


 


     


 
 
 
 
 
 
 
 
 


 
 
 
 
 
 
 
 
 


  


     


         


Montante Solicitado   Montante Proposto    Total    
 
Montante Proposto   Financiamento Público   
 
Financiamento Público       


Data   Data 
 
  Data   


O   O 
 
  O   


Assinatura   Assinatura 
 
  Assinatura   
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União Europeia 


Fundo Social Europeu 


   
3. Designação da Entidade 


Designação da Entidade APPACDM DE SOURE N.I.P.C. 505391180 
 


Designação do Projecto CLIQUE SOLIDÁRIO  


Eixo 1 – Desenvolver Competências Medida 1.1 – Competências Básicas 
 


Tipologia de Projecto  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 


   
 
4. Justificação detalhada do Projecto 


1. Caracterização da população alvo 
2. Objectivos a atingir 
3. Actividades previstas para cada grupo alvo 
4. Forma de divulgação das actividades 
5. Descrição do espaço (área, localização dentro da instituição, acessibilidade) 
6. Equipamento (mobiliário existente, nº de postos de acesso, outro tipo de equipamento informático disponível) 
 


Juntar anexo 


 


 
5. Data de início do projecto 


 
6. Caracterização das Acções 


   
   M H Total   


  Número de certificados a atribuir decorrentes de 
acções de natureza formativa 


     


       
   M H Total   


  Número de certificados a atribuir não decorrentes de 
acções de natureza formativa 


     


  
 


Dia     02                                                   Mês  JANEIRO                                                   Ano 2007 
  


    


               


 6.1. Acções de Natureza Formativa em TIC  


 Datas Destinatários Total 
 


Empregados  


Acção 
Nº. 


Início Fim 
Designação da Acção N.º de horas/ 


destinatário 
Volume de 


horas 


Internos Externos 
Desempregados Outros M H  


 1 
      


     
 


 2             


 3             


 4             


 5 
      


     
 


 Total        


   
      
 6.2. Acções de Certificação em TIC (DCB)  


 Datas Destinatários Total 
 


Empregados  


Acção 
Nº. 


Início Fim 
Designação da Acção N.º de horas/  


destinatário 
Volume de 


horas 


Internos Externos 
Desempregados Outros M H  


 1 
      


     
 


 2             


 3             


 4             


 5             


 Total        
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União Europeia 


Fundo Social Europeu 


        
 
 
7. Público alvo do projecto 
 


Nº de 
utentes  Público alvo/ Destinatários 
M H 


 


 Crianças e jovens    
 Crianças e jovens em risco    
 Pessoas com deficiência    
 Mulheres desempregadas  0  
 Beneficiários do RSI    
 Idosos    
 Toxicodependência, HIV/Sida    
 Doença mental    
 Sem-abrigo    
 Outro grupo alvo. Especifique      
 Total    
 
 
 
8. Contacto inter-geracional 
 
 
O projecto possibilita o contacto inter-geracional? 
 
 Sim   Não   
 
Em caso afirmativo, explicite de que forma é fomentado esse contacto? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9. Intervenção comunitária 
 
 
O projecto insere-se no trabalho de intervenção comunitária desenvolvido pela entidade? 
 
 Sim   Não   
 
Em caso afirmativo, como é promovida essa articulação? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10. Capacidade técnica para executar o projecto 
 
 
A instituição tem equipa técnica disponível para dinamizar o projecto? 
 
 Sim   Não   
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União Europeia 


Fundo Social Europeu 


 
11. Animadores/Monitores 


 
 
12. Horário de funcionamento do espaço internet 


 
 
13. Local de realização das acções 


 
 
 
14. Instalações adequadas para o espaço internet 
 
 
A instituição tem sala disponível, preferencialmente com cerca de 5 m2 por computador e com condições de acessibilidade? 
 
 Sim   Não   
 
 
 
 
15. Sustentabilidade do projecto quanto ao futuro 
 
 
A instituição prevê a sustentabilidade do projecto no futuro, garantindo o funcionamento do espaço após a conclusão das actividades 
financiadas? 
 
 Sim   Não   
 
 
 
 
16. Existência de espaço internet 
 
 
Existe na instituição algum espaço internet em funcionamento, dirigido ao público alvo abrangido pela presente candidatura e financiado por 
outro Programa? 
 
 Sim   Não   


  
 


Nº de animadores contratados pela entidade 
   


 
Nº de animadores cedidos mediante Protocolo com outras entidades 


   


    


    
 


  Das Às 
 


 
Manhã ____:____ ____:____ 


 


 
Tarde ____:____ ____:____ 


 


 
Pós-laboral ____:____ ____:____ 


 


 
Sábado ____:____ ____:____ 


 


 
Fins-de-semana 


Domingo ____:____ ____:____ 
 


      


 
N.º de horas de funcionamento semanais 


  


      


  


Morada 
 


Freguesia 
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17. Distribuição dos Montantes por Região onde se Realizam as Acções 
 


Região Nº. de 
Destinatários 


Horas de formação N.º de DCB’s Montante (€) 


Norte     


Centro     


Lisboa e Vale do Tejo     


Alentejo     


Algarve     


TOTAL     
 
 
 
18. Custos elegíveis e Receitas 
 
   
 Rubrica Montante (€)  
 2. Formadores/Animadores   


 4. Preparação, desenvolvimento e acompanhamento das acções   


 Custo Total Elegível   


    
 Receitas Próprias   


    
 
 
19. Orçamento detalhado   
 


Descrição das 
despesas Custo mensal Nº de meses Montante (€) 


Rubrica 2 
  


 


2.1 – Monitoria    
2.2 – Subsídio de 
alimentação 


   


2.3 – Encargos sociais 
 


   


Rubrica 4 
  


 


4.1 – Divulgação 
 


   


4.2 – Consumíveis 
 


   


4.3 – Água 
 


   


4.4 – Electricidade 
 


   


4.5 – Internet  
 


   


Total 
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20. Financiamento 
 
     


 Rubrica Montantes %  


 1. Custo Total Elegível    


 2. Receitas    


 3. Comparticipação Privada    


 4. Montante Co-Financiável (1)-(2)-(3)    


 5. Natureza do Co-Financiamento    


  5.1 Contribuição FSE    


  5.2 Contribuição Pública Nacional    


  5.2.1 MCTES    


  5.2.2 MTSS    


     Total (5.1) + (5.2)    


     
 
 
21. Declaração 
 
   
 O(s) Subscritor(es) declara(m):  
  a) Ter conhecimento das normas nacionais e comunitárias que regulam o acesso aos apoios no âmbito do FSE;  


  b) Serem verdadeiras as informações constantes neste pedido de financiamento;  


  c) Ter a entidade a situação contributiva regularizada perante a Fazenda Pública e a Segurança Social;  


  d) Que não foi nem será presente a outra entidade pedido de contribuição para as mesmas despesas;  


  e) Que a entidade tem a situação regularizada em matéria de restituições no âmbito dos financiamentos do FSE;  


  f) Ter conhecimento de que o incumprimento da legislação sobre o trabalho de menores e não discriminação no trabalho e no 
emprego, nomeadamente em função do sexo, é inibidor do acesso ao financiamento do FSE; 


 
 


    
 


  
O(s) subscritor(es) assume(m) inteira responsabilidade pelas informações constantes neste formulário.  
  
Nome  Função    
  
Data     
  
Assinatura *    
  


Nome                                                                        Função   
  
Data    
  
Assinatura *    
 
 


 
 


* Assinatura(s) de quem tenha poderes para obrigar a entidade e respectivo carimbo/selo branco  se se tratar de entidade de direito público.  
  
 








                                                               


 


 


 


  União Europeia 
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PROGRAMA “CLIQUE SOLIDÁRIO” – FASE II  


 


MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS  (FSE) 


 
FICHA DE PREENCHIMENTO DOS CDSS 


 
INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJECTO E À ENTIDADE CANDIDATA 


 


Designação da Entidade:  


Designação do Projecto:  


N.º de Candidatura:  


 
Adequação das instalações 


1 A instituição tem sala adequada para a instalação do espaço internet, preferencialmente com 
uma área de cerca de 5 m2 por computador? 


 Sim  
 Não  
2 A instituição não dispõe de espaço com as condições necessárias mas garante, com meios 


próprios, a sua adequação? 
 Sim  
 Não  
3 A sala para instalação do espaço internet reúne condições de acessibilidade? 
 Sim  
 Não  


 
 
 


Capacidade técnica e financeira da instituição 
4 A instituição revela capacidade técnica para desenvolver o projecto, nomeadamente técnico que 


coordene as actividades? 
 Sim  
 Não  
 A instituição tem capacidade financeira para assegurar o desenvolvimento do projecto? 
 Sim  
 Não  


 
 
 


Pertinência da resposta 
5 A implementação do projecto é pertinente face à taxa de cobertura de respostas com objectivos 


similares no concelho? 
 Sim  


 Não  
 


 
 


Existência de outro espaço internet 
6 Existe na instituição algum espaço internet em funcionamento, dirigido ao público-alvo 


abrangido pela presente candidatura e financiado por outro programa? 
 Sim  
 Não  







                                                               


 


 


 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


 
 
 
Observações 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


 
 
O Técnico do CDSS de ____________________     O Director da UPSC _______________________                    
 
 
Data____________________________________       _______________________________________ 


                                                 
1 Deverão ser descritas situações consideradas pertinentes para a análise das candidaturas. 








                                                                                                   


UNIÃO EUROPEIA                              
  União Europeia 


  Fundo Social Europeu 
 


 


PROGRAMA “CLIQUE SOLIDÁRIO” – FASE II  


 


MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS  (FSE) 


 


FICHA DE ANÁLISE FORMAL 


 


Entidade Beneficiária:  


Designação do Projecto:  


N.º de Candidatura:  


 


 


Análise dos requisitos formais da candidatura 


 Sim Não 


1.  A candidatura foi apresentada dentro do prazo regulamentar   


2.  A candidatura foi apresentada por uma entidade elegível   


3.  A entidade encontra-se devidamente constituída e registada   


3.1  Apresenta cópia do Pacto Social, estatuto ou documento equivalente publicado em DR   


4.  A entidade apresenta cópia do cartão do NIPC   


4.  O dossier de candidatura encontra-se devidamente instruído:   


4.1  Apresenta Formulário A – Identificação da Entidade:   


4.1.1  O formulário encontra-se devidamente preenchido   


4.1.2 O formulário tem assinatura de quem tenha poderes para o acto e carimbo   


4.2  Apresenta Formulário B – Pedido de Financiamento:   


4.2.1  O formulário encontra-se devidamente preenchido   


4.2.2  O formulário tem assinatura de quem tenha poderes para o acto e carimbo   


5. A entidade apresenta certidão comprovativa de situação regularizada perante a Segurança 
Social actualizada 


  


6. A entidade apresenta certidão comprovativa de situação regularizada perante a Fazenda 
Pública actualizada 


  


7. A entidade tem a situação regularizada em matéria de restituições, no âmbito dos 
financiamentos do Fundo Social Europeu 


  


 


 


 


 


 


 


 







                                                                                                   


UNIÃO EUROPEIA                              
  União Europeia 


  Fundo Social Europeu 
 


 


Observações: 


 
 


 
 
 
 
 
 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Data: __/__/2006                                                              O Técnico afecto à Estrutura do Projecto do  


                                                                                     Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS, I.P.  


 


                                                                                          ________________________________________ 


 


 








 


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


 


Eixo Prioritário 1 – Desenvolver Competências              Número de candidatura: __/1.1/ISS/__ 


Medida 1.1 – Competências Básicas 


Designação do Projecto:  


Entidade proponente:  


Localização:  


NIPC:  


 


Decisão do Conselho Directivo do ISS, I.P.  
 
Aprovado. 
 
 
___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Parecer da Unidade de Gestão  
 
 
 
 
___________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Aprovação do Conselho Directivo do ISS, I.P.  
 
Concordo. Submeta-se à Unidade de Gestão. 
 
 
_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Parecer do Chefe de Projecto  
 
Concordo. À consideração superior. 
 
 
_____________________, ____/ ____/ ____  ___________________________ 


 


Proposta 
N.º____/2006 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 







 


 


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


 


ANÁLISE TÉCNICA 


 


1 – Apreciação Geral da Candidatura  


O projecto apresentado enquadra-se na tipologia de projectos definida na alínea a) do artigo 2º do 


Regulamento de Acesso à Medida 1.1 “Competências Básicas” do Programa Operacional Sociedade do 


Conhecimento (adiante designado por POS_C), que prevê a formação e certificação de competências 


básicas em tecnologias de informação. 


 


Este projecto visa o funcionamento, por um período de um ano, de espaços de acesso à Internet públicos e 


gratuitos, que permitam conferir a certificação de competências básicas em tecnologias de informação, 


mediante a frequência de acções de natureza formativa com a duração média de 12 horas, conducentes à 


atribuição do Diploma de Competências Básicas em Tecnologias de Informação. 


 


Por sua vez, e de acordo com alínea c) do artigo 3º do referido Regulamento de Acesso, o/a 


____________________________________ enquadra-se no elenco das entidades beneficiárias de apoios 


no âmbito da Medida 1.1 do POS_C. 


 


Os requisitos exigidos pelo Regulamento de Acesso e os definidos em sede de Edital, para a aceitação da 


candidatura estão preenchidos. Com efeito, a entidade beneficiária está regularmente constituída e 


devidamente habilitada ao exercício da sua actividade, não apresenta dívidas em matéria de impostos e de 


contribuições para a Segurança Social, bem como de restituições no âmbito dos financiamentos do FSE. 


 


2 – Descrição e Objectivos  


Com a presente candidatura a instituição pretende atingir os seguintes objectivos: 


 


 


 


 


O “Espaço Internet” insere-se nas instalações do _____________________________________________, 


sito na ___________________________________. O espaço onde se irão desenvolver as acções, constitui 


um espaço aberto à comunidade, de contacto inicial ou de familiarização dos cidadãos mais desfavorecidos 


com o uso das tecnologias de informação, reunindo as condições de acessibilidade ao público. 


 


 


Proposta 
N.º____/2006 
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  Fundo Social Europeu 







 


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 
 


O Espaço dispõe de 3 postos públicos de acesso gratuito à Internet e funcionará das ___ horas às ____ 


horas e das ___ horas às ____ horas, num período não inferior a 35 horas semanais. O seu funcionamento 


será assegurado por __ animadores portadores do DCB e devidamente habilitados para organizar, neste 


espaço, actividades que visem a atribuição do Diploma de Competências Básicas. 
 


O início do projecto deverá ocorrer em ____/____/____. 


 


3 – Critérios de Selecção  


O projecto responde aos critérios de selecção definidos no n.º 4 do artigo 8º do Regulamento de Acesso à 


Medida 1.1 – Competências Básicas. A apreciação destes critérios foi efectuada pela Estrutura de Projecto 


do Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS, I.P., com base na grelha de avaliação constante do Anexo I. 


Os resultados desta apreciação encontram-se referidos no mesmo Anexo. 


 


4 – Credenciação 


Após análise integral da presente candidatura, considera-se que o/a 


_________________________________________ garante os recursos materiais e humanos necessários à 


sua credenciação para efeitos de concessão do Diploma de Competências Básicas, criado pelo Decreto-Lei 


n.º 140/2001, de 24 de Abril. 


 


5 – Análise Financeira – Justificação (Ver Anexo II) 


A entidade solicita um investimento de ___________ Euros. Tendo sido submetida a uma avaliação, que tem 


por base os custos-padrão aprovados, foram efectuadas rectificações, daí que o montante proposto para 


aprovação seja de _______________ Euros . 


 


As diferenças resultam de correcções efectuadas na : 


 


♦Rubrica 2 – Formadores/Animadores 


 


A diferença entre o valor solicitado e o proposto resulta de: 


_______________________________________________________________________________________ 


_______________________________________________________________________________________ 


 


♦Rubrica 4 – Preparação, Desenvolvimento e Acompanhamento                


 


A diferença entre o valor solicitado e o proposto resulta de: 


_______________________________________________________________________________________ 


_______________________________________________________________________________________ 


Valor solicitado: ____________ Euros 
Valor proposto:  ____________ Euros 


 


Proposta 
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Valor solicitado: ____________ Euros 
Valor proposto:  ____________ Euros 







 


 


 


PROGRAMA CLIQUE SOLIDÁRIO 


 


 
6 – Indicadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


 
 
 


 


Acções a desenvolver em 2007 


Tipologia Meses Acção N.º 
Destinatários  


N.º Horas por 
Acção 


Total 
Horas 


Volume de 
Formação 


Formação em TIC´S 12      


Certificação 12   1   


TOTAL 12      
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Número de Diplomas Competências Básicas (DCB) a atribuir 


 Mulheres Homens TOTAL 


Decorrentes de acções de natureza formativa 
   


Não decorrentes de acções de natureza formativa 
   


TOTAL 
   


 


N.º de Destinatários a abranger  


 Mulheres  Homens  


Crianças e jovens   
Crianças e jovens em risco   
Pessoas com deficiência   
Mulheres desempregadas   0 
Beneficiários do RSI   
Idosos   
Toxicodependência, HIV/Sida   
Doença mental   
Sem-abrigo   
Outro grupo alvo. Especifique     


Total   
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PROPOSTA DE DECISÃO 


 


Face ao exposto e considerando que: 


 


� se encontram reunidas as condições de admissibilidade e elegibilidade previstas na legislação 


comunitária e nacional aplicável e no POS_C, nomeadamente as constantes do Regulamento de Acesso 


à Medida 1.1 – Competências Básicas; 


� o projecto se enquadra na tipologia de projectos definida no artigo 2º do Regulamento de Acesso 


referido, nomeadamente na sua alínea a); 


� o projecto foi devidamente apreciado em função dos critérios de selecção definidos no Anexo I, sendo o 


seu resultado considerado positivo; 


� as despesas apresentadas são financiadas de acordo com o estipulado no Anexo II; 


� de acordo com os critérios definidos para o financiamento dos Espaços Internet no Contrato-Programa 


Clique Solidário, o montante financeiro atribuído ao projecto é de __________ Euros  (Custo Total 


Elegível Aprovado – CTEA). 


� a contrapartida nacional se encontra assegurada, nos termos adiante referidos; 


� existe disponibilidade financeira na Medida 1.1 – Competências Básicas do POS_C. 


 


Propõe-se a aprovação de uma contribuição do FSE, através do POS_C, de ____________ Euros , 


correspondente a 57,49 % do CTEA.  


 


A contrapartida nacional será assegurada pelo Orçamento de Estado do Programa Operacional Sociedade 


do Conhecimento, no valor de __________ Euros , correspondente a 21,26 % do CTEA, e do Ministério do 


Trabalho e da Solidariedade Social, no valor de _________ Euros , correspondente a 21,25 % do CTEA). 


 


 
O Técnico afecto à Estrutura do Projecto do 
Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS, I.P. 
 


___________________________________________ 
 
 
 


Lisboa, __ de ___________ de 20__ 
 


 


Anexos: Grelha de Avaliação  
 Programação Financeira 


 


Proposta 
N.º____/2006 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 








                                                                


 


 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


 


ANEXO I 
 


PROGRAMA “CLIQUE SOLIDÁRIO” – FASE II  
 


MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS (FSE) 
 


GRELHA DE PRIORIZAÇÃO 
 


Entidade Beneficiária:  


Designação do Projecto:  


N.º de Candidatura:  


 
 


 Âmbito do projecto Pontuação Pontuação 
Atribuída 


1 
O projecto desenvolve-se em espaço internet financiado pelo Programa  
Clique Solidário – Fase I e encontra-se em execução no âmbito deste  
Programa. 


 Sim 30  
 Não 0  


2 O projecto está inserido no trabalho de intervenção comunitária  
desenvolvido pela entidade 


 Sim 5  
 Não 0  


3 O projecto permite a criação de espaços de contacto inter-geracional? 
 Sim 5  
 Não 0  


4 O projecto desenvolve-se nos territórios constantes do anexo do 
Despacho n.º 24/2005, publicado no Diário da República – II Série, de 3 
de Janeiro de 2005? 


  


 Sim 5  
 Não 0  


                                            Pontuação Máxima 45  
 
 


 Instalações Pontuação Pontuação 
Atribuída 


5 Tem instalações adequadas para a instalação do espaço Internet? 
 - Com área disponível de cerca de 5 m 2 por computador 5  
 - Com área disponível inferior a 5 m 2 por computador 0  
 - Reúne condições de acessibilidade 5  
 - Não reúne condições de acessibilidade 0  


                                            Pontuação Máxima 10  
 


 
 
 
 Público alvo do projecto Pontuação Pontuação 


Atribuída 
6 O projecto dirige-se a: 


 . Crianças e jovens 2  
 . Crianças e jovens em risco 4  
 . Pessoas com deficiência 3  
 . Mulheres desempregadas 3  
 . Beneficiários do RSI 4  
 . Idosos 2  


 . Toxicodependentes, HIV/Sida 1  
 . Outros 1  
                                            Pontuação Máxima 20  







                                                                


 


 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


 
 


 
 Capacidade da Instituição Pontuação Pontuação 


Atribuída 
7 A instituição garante sustentabilidade do projecto quanto ao futuro?   
 Sim 5  
 Não 0  


8 A instituição revela capacidade técnica para desenvolver o projecto, 
nomeadamente técnico que coordene as actividades? 


  


 Sim 5  
 Não 0  


9 A instituição revela capacidade financeira para assegurar o desenvolvimento do projecto? 
 Sim 5  
 Não 0  


                                            Pontuação Máxima 15  
 
 
 Pertinência do projecto Pontuação Pontuação 


Atribuída 
10 A implementação do projecto é pertinente face à taxa de cobertura de respostas com objectivos similares 


no concelho? 
 Sim 5  
 Não 0  


11 Existe na instituição algum espaço Internet em funcionamento, dirigido ao público-alvo abrangido pela 
presente candidatura e financiado por outro Programa? 


 Sim 0  
 Não 5  


                                            Pontuação Máxima 10  
 
 
 


 TOTAL Pontuação Pontuação 
Atribuída 


1 Projecto em execução 30  
2 Intervenção comunitária 5  
3 Espaço de contacto inter-geracional 5  
4 Territórios constantes do anexo do Despacho n.º 24/2005 5  
5 Instalações 10  
6 Público alvo 20  
7 Sustentabilidade 5  
8 Capacidade técnica  5  
9 Capacidade financeira 5  


10 Pertinência do projecto 5  
11 Existência de outro espaço Internet 5  


                                            Pontuação Máxima 100  
 
Comentários adicionais 
 
 
 
 
 
 


 


Data: __/__/2006                         


                                                                               O Técnico afecto à Estrutura do Projecto do  


                                                                          Contrato-Programa “Clique Solidário” do ISS, I.P.                     


 


                                                                           __________________________________________ 








ANEXO II


    União Europeia
Fundo Social Europeu


N.º Projecto:
Identificação da Entidade:


Rubricas Solicitado Aprovado Desvio
2 - Formadores/Animadores 0,00 0,00 0,00
  2.1 - Remuneração Mensal 0,00 0,00
  2.2 - Subs. Alimentação 0,00 0,00
  2.3 - Encargos Sociais 0,00 0,00 Comparticipação Aprovada: % 2007
4 - Prep., Desenv. e Acomp. de Acções 0,00 0,00 0,00 FSE 57,49% 0,00
  4.1 - Divulgação 0,00 0,00 OE POSC 21,26% 0,00
  4.2 - Consumiveis 0,00 0,00 OE MTSS 21,25% 0,00
  4.3 - Água 0,00 0,00 TOTAL 100,00% 0,00
  4.4 - Electricidade 0,00 0,00


Sub-total (4.2 a 4.4) 0,00 0,00 0,00
  4.5 - Comunicações 0,00 0,00


Total 0,00 0,00 0,00


Programação Financeira  (tendo por base custos padrão) -  Medida 1.1 - Competências Básicas


2007


Medida 1.1 - ADSL 512 Kb








     


 


                                   


  União Europeia 
  Fundos Estruturais 
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  Fundo Social Europeu 


 


Exmos. Senhores 


 


Registado com aviso de recepção 


 Sua Comunicação Nossa Referência Data 


  ___/GTAFPE __-__-2007 


Assunto:  
Programa Clique Solidário – Fase II 


Homologação da candidatura n.º ___/1.1/ISSS/___ – “ ________________ ” 
 


Cumpre-me notificar V.Exa. que, no âmbito do Contrato-Programa entre o Gestor do 


Programa Operacional Sociedade do Conhecimento (POS_C) e o Instituto da Segurança 


Social (ISS, I.P.), designado Clique Solidário, foi aprovada uma comparticipação 


financeira no montante de ________________________________________________ 


(_____________ Euros ) referente ao projecto mencionado em epígrafe. Esta 


comparticipação é concedida no âmbito da Medida 1.1 “Competências Básicas” do Eixo 1 


“Desenvolver Competências” do POS_C. 
 


O referido financiamento obedece às condições estabelecidas no Termo de Aceitação, 


que se junta em anexo, e que deverá ser assinado, carimbado ou selado, e devolvido ao 


ISS, I.P., juntamente com os respectivos anexos, devidamente rubricados, no prazo de 


15 dias úteis a contar da recepção da presente notificação, de acordo com o disposto no 


Artigo 7º da Portaria n.º 799-B/2000, de 20 de Setembro. 
 


Solicita-se igualmente o envio de comprovativo da titularidade e do NIB da conta bancária 


destinada exclusivamente à realização de todos os movimentos financeiros relativos à 


comparticipação do Programa. 
 


Para esclarecimentos adicionais, poderá ser contactado o Gabinete Técnico de Apoio a 


Fundos e Programas Europeus do ISS, I.P. através do telefone n.º 21 350 72 91 e fax n.º 


21 350 72 90. 
 


Com os melhores cumprimentos, 


O Conselho Directivo 
 


Edmundo Martinho 
Presidente 







     


 


                                   


  União Europeia 
  Fundos Estruturais 


  União Europeia 
  Fundo Social Europeu 


 
PROGRAMA “CLIQUE SOLIDÁRIO” – FASE II 


 
TERMO DE ACEITAÇÃO DA DECISÃO DE APROVAÇÃO 


MEDIDA 1.1 – COMPETÊNCIAS BÁSICAS – FSE 
 


Entidade Beneficiária:  
 
Designação do Projecto:  
 
N.º de Candidatura: /1.1/ISSS/ 


 
 
Considerando que, no âmbito do Contrato-Programa celebrado entre o Gestor do Programa 
Operacional Sociedade do Conhecimento e o Instituto da Segurança Social, I.P., designado “Clique 
Solidário” foi aprovada uma comparticipação financeira no montante de                         (        Euros ) 
referente ao projecto mencionado em epígrafe; 
 
Considerando que, deste montante,                           (         Euros ) são financiados pelo FSE e os 
restantes                                            (              Euros ) serão assumidos pelo Estado Português 
(Programa Operacional Sociedade do Conhecimento e Ministério do Trabalho e da Solidariedade 
Social); 
 
A  NOME DA ENTIDADE , como entidade beneficiária, compromete-se, perante o Instituto da 
Segurança Social, I.P. (adiante designado por ISS, I.P.), a assegurar as condições necessárias ao 
bom desenvolvimento do projecto e, em especial, ao cumprimento das seguintes obrigações: 


 
1. a) No prazo de 15 dias úteis contados da data de assinatura do aviso de recepção de 


notificação da decisão de aprovação, a entidade beneficiária deve remeter o Termo de 
Aceitação da mesma e identificar os representantes com poderes para o acto, devendo as 
assinaturas ser reconhecidas nessa qualidade, nos termos do art. 7º da Portaria 799-
B/2000, de 20 de Setembro; 


 
b) O não envio do Termo de Aceitação no prazo fixado na alínea a), determina a 
caducidade da decisão de aprovação, nos termos da alínea b) do art. 9º da Portaria 799-
B/2000, de 20 de Setembro; 
 


2. Nos termos do n.º 2 do art.º 9 do Regulamento de Acesso à Medida 1.1, tomou 
conhecimento da decisão de aprovação referente ao pedido acima indicado, a mesma é 
aceite nos seus precisos termos e de acordo com o cronograma financeiro constante do 
Anexo A, e ao seu inteiro cumprimento se obriga; 


 
3. Compromete-se perante o ISS, I.P. a assegurar as condições necessárias ao bom 


desenvolvimento do projecto bem como ao cumprimento das obrigações descritas no 
ponto 2 do Anexo A; 


 
4. a) Compromete-se a iniciar o projecto no prazo máximo de 90 dias em relação à data 


prevista para o início da sua realização ou à data do conhecimento da decisão de 
aprovação, nos termos da alínea a) do art. 9º da Portaria 799-B/2000, de 20 de Setembro, 
devendo, para o efeito, fazer prova do seu início através do envio de documento 
comprovativo; 


 
b) No caso de incumprimento do prazo estipulado no número anterior, a entidade 
beneficiária obriga-se a enviar ao ISS, I.P. a respectiva justificação; 
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5. Compromete-se a assegurar o financiamento das despesas consideradas não elegíveis 
mas necessárias ao bom desenvolvimento das acções aprovadas e constantes do Anexo 
A; 


 
6. Compromete-se a assegurar que os animadores dos espaços internet estejam 


devidamente habilitados para a organização de actividades conducentes à atribuição do 
Diploma de Competências Básicas, devendo, os próprios serem titulares do referido 
Diploma; 


 
7. Compromete-se a não afectar qualquer fracção do financiamento concedido a despesas 


não elegíveis, nos termos do art. 7º do Regulamento de Acesso à Medida 1.1, ou a 
despesas não previstas na decisão de financiamento; 


 
8. Os pagamentos relativos ao financiamento aprovado serão efectuados nas seguintes 


condições: 
 


- Adiantamento 
Após a recepção, pelo ISS, I.P. do Termo de Aceitação devidamente assinado, 
carimbado ou selado, bem como da comunicação, por escrito, do início das actividades 
do projecto, será processado o 1º adiantamento, correspondente a 15% da 
comparticipação financeira anual aprovada para o projecto; 


 
- Reembolsos 


a) Os pedidos de pagamento das despesas efectuadas e pagas, deverão ser 
apresentadas ao ISS, I.P. até dia 10, com uma periodicidade bimestral, mediante a 
apresentação do formulário do pedido de reembolso acompanhado da respectiva 
listagem das despesas pagas, por rubrica do pedido de reembolso, onde constam 
obrigatoriamente: n.º de lançamento, descrição da despesa, tipo de documento, 
especificando sempre o documento de suporte da despesa e documento justificativo 
do seu pagamento, números dos documentos, valor total do documento e valor 
imputado ao pedido de financiamento, data de emissão, identificação ou denominação 
do fornecedor e número de identificação fiscal; 


 
b) Após a análise dos pedidos de reembolso, as despesas efectuadas e pagas serão 


reembolsadas de acordo com a taxa de participação definida na decisão de 
financiamento e nos termos previstos no ponto 5 deste Termo de Aceitação; 


 
c) O somatório do adiantamento com os pagamentos intermédios de reembolso não 


deverá exceder 85% do valor total aprovado; 
 


- Saldo 
Após a entrega e aprovação do pedido de pagamento de saldo, nos termos do n.º 1 do 
art.º. 11º da Portaria n.º 799-B/2000, de 20 de Setembro, será pago o montante restante 
(no valor máximo de 15% do financiamento aprovado); 
 


9. Compromete-se a pagar os montantes em dívida apresentados no saldo final, no prazo de 
30 dias após o recebimento do mesmo, sob pena da não elegibilidade dos valores em 
causa. 


 
 


10. O pagamento da comparticipação financeira pode vir a ser retardado ou subdividido em 
tranches devido à aplicação de restrições orçamentais determinadas pelo Governo, a 
atrasos na disponibilização das verbas a favor da entidade pagadora ou a atrasos nas 
transferências comunitárias; 
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11. Organizar e manter permanentemente actualizados os processos Contabilístico e Técnico 
Pedagógico, conforme Anexo B, disponibilizando-os, em qualquer momento, para consulta 
das entidades autorizadas a fazê-lo; 


 
12. Os Relatórios de Execução bem como o Relatório Final serão constituídos por duas 


partes: uma referente à descrição da actividade desenvolvida, incluindo dados relativos 
aos indicadores de acompanhamento e realização, e a outra relativa à execução financeira 
que incluirá a listagem das despesas efectuadas no período a que se refere o relatório; 


 
13. Autorizar, a qualquer momento, a realização de visitas de acompanhamento, avaliação e 


controlo do projecto, nas suas diferentes vertentes, por parte do ISS, I.P. ou do Gestor do 
POS_C ou por equipas especializadas e devidamente mandatadas, bem como por outras 
entidades nacionais ou comunitárias com competência nestas matérias, disponibilizando 
todos os elementos relativos ao projecto que pelos mesmos sejam solicitados; 


 
14. Aceitar que a decisão sobre o pedido de pagamento do saldo final possa ser revista ou 


revogada, nomeadamente, com fundamento em auditoria contabilístico-financeira, no 
prazo de três anos após a decisão ou o pagamento do saldo se a ele houver lugar, e que 
este prazo será o de prescrição do respectivo procedimento criminal, no caso do facto que 
fundamentar a revisão da decisão constituir uma infracção penal; 


 
15. Comunicar ao ISS, I.P., para aprovação, nos termos previstos no art. 11º do referido 


Regulamento de Acesso, todas as alterações ao presente projecto; 
 


16. Em caso de revogação do financiamento, independentemente da causa, deverá restituir os 
montantes recebidos, acrescidos de juros calculados à taxa legal, nos termos do artigo 35º 
do Decreto Regulamentar n.º 12-A/2000, de 15 de Setembro; 


 
17. Cumprir as obrigações decorrentes do recebimento indevido de montantes, 


designadamente quanto aos prazos para efectuar as restituições ao Instituto de Gestão 
Financeira do Fundo Social Europeu (IGFSE), e ao pagamento, em caso de 
incumprimento, de juros de mora, nos termos do artigo 35º do Decreto Regulamentar n.º 
12-A/2000, de 15 de Setembro; 


 
18. Comunicar directamente ao IGFSE a desistência da realização do pedido, dando 


conhecimento simultâneo ao ISS, I.P. e ao Gestor do Programa Operacional Sociedade do 
Conhecimento (adiante designado por POS_C); 


 
19. Garantir que o presente projecto não foi objecto de candidatura a outro financiamento 


comunitário ou nacional para as mesmas despesas e comprometer-se a não aceitar, sem 
prévia comunicação ao ISS, I.P., novos financiamentos, de qualquer fonte, para o mesmo; 


 
20. Entregar e manter actualizadas as certidões comprovativas da situação regularizada em 


matéria de impostos e de contribuições para a Segurança Social; 
 


21. Manter a situação regularizada em matéria de fundos comunitários perante as autoridades 
gestoras dos respectivos fundos, designadamente, perante o IGFSE; 


 
22. Publicitar a comparticipação financeira do POS_C, do Ministério do Trabalho e da 


Solidariedade Social e do FSE, de acordo com as disposições legais em vigor; 
 


23. Cumprir a legislação em vigor relativa à concessão de apoios no âmbito do FSE bem como 
a legislação nacional aplicável; 


 
24. Fica, desde já, estipulado o foro da comarca de Lisboa, para dirimir quaisquer questões 


emergentes do pedido de financiamento, com expressa renúncia a qualquer outro; 
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25. Todos os movimentos financeiros relativos à comparticipação do projecto que ora se aceita 
serão efectuados através de conta aberta na seguinte instituição financeira: 


 
_______________________________________________________________________ 
 


 
 


NIB   
 


 
titulada pela entidade beneficiária, e afecta exclusivamente a este efeito. 


 
26. A entidade beneficiária classifica a despesa ao abrigo da seguinte legislação: 


 
_____________________________________________________________________ 
 


 
 
 
            ......................,  ..................de.......................de 2007 


 
 
 
O Conselho Directivo do ISS, I.P. 


 
 
 


________________________________ 
(Com selo branco da Entidade) 


 


A Entidade Beneficiária 
 
 
 


________________________________ 
(Com carimbo ou selo branco da Entidade)
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ANEXO A – CRONOGRAMA FINANCEIRO 
 


 
1. Execução Financeira       
                                                                                                                      Unid. Euros 


Estrutura de Custos 2007 
2 – Formadores/animadores  
4 - Encargos com a preparação, desenvolvimento 
e acompanhamento da acção 


 


Total das Despesas  
 
 


Despesa Pública Total  
Fundo Social Europeu  
Comparticipação Pública Nacional  


OE (POSC)  
OE (MTSS)  


 
 


2. Execução Física 
 


Data de início do projecto 02/01/2007 
Data conclusão do projecto 31/12/2007 
 


 


Número de Diplomas de Competências Básicas a atribuir 


 Mulheres  Homens 


Decorrentes de acções de natureza formativa   
Não Decorrentes de acções de natureza formativa   
 


 


Nº de Destinatários a abranger  


 Mulheres  Homens 


Crianças e jovens   
Crianças e jovens em risco   
Pessoas com deficiência   
Mulheres desempregadas    
Beneficiários do RSI   
Idosos   
Toxicodependência, HIV/Sida   
Doença mental   
Sem-abrigo   
Outro grupo alvo. Especifique:     


Total   


Acções a desenvolver em 2007 


Tipologia Meses Acção N.º 
Destinatários  


N.º Horas por 
Acção Total Horas  Volume de 


Formação  


Formação em 
TIC´S 12      


Certificação 12      


TOTAL 12      
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ANEXO B – PROCESSO CONTABILÍSTICO E TÉCNICO PEDAGÓGICO 
 
 


                  
1. Processo Contabilístico 
 


Relativamente ao Processo Contabilístico a Entidade fica obrigada a: 
 


a) Dispor de contabilidade organizada segundo o POC; 
b) Utilizar um centro de custos específico para o projecto que permita a individualização dos 


respectivos custos, de acordo com as rubricas do pedido de pagamento de saldo (indicados 
no Anexo A); 


c) No caso de custos comuns, identificar a chave de imputação ao centro de custos; 
d) Na contabilização dos custos, respeitar os princípios e conceitos contabilísticos, critérios de 


valometria e métodos de custeio definidos no Plano Oficial de Contabilidade; 
e) Organizar o arquivo de documentos de forma a garantir o acesso imediato aos documentos 


de suporte dos lançamentos; 
f) Registar no rosto do original dos documentos o número de lançamento na contabilidade e a 


menção do seu financiamento através do FSE, indicando a designação do Programa 
Operacional Sociedade do Conhecimento (POS_C), o número do pedido de financiamento e 
o correspondente valor imputado; 


g) No caso de não constar nos documentos originais a indicação das contas movimentadas nas 
contabilidades geral e específica e a chave de imputação utilizada, em sede de auditoria e 
controlo, a entidade fica obrigada a apresentar verbete produzido por software de 
contabilidade adequado, onde constem essas referências; 


h) Elaborar balancetes mensais com os respectivos movimentos do mês e o acumulado, 
segundo as rubricas referidas na alínea b); 


i) Elaborar bimestralmente a listagem de todas as despesas pagas por rubrica do pedido de 
pagamento de saldo, onde constem, obrigatoriamente, n.º de lançamento, descrição da 
despesa, tipo de documento, especificando sempre o documento de suporte da despesa e 
documento justificativo do seu pagamento, números do documento, valor total do documento 
e valor imputado ao pedido de financiamento, data de emissão, identificação ou 
denominação do fornecedor e n.º de identificação fiscal; 


j) Todos os documentos imputados ao projecto relativos à aquisição de bens e serviços, têm 
de ser justificados através de factura e recibo ou documento de quitação fiscalmente aceite; 


k) Os recibos, facturas ou documentos equivalentes fiscalmente aceites, bem como os 
documentos de suporte à imputação de custos, devem identificar claramente o respectivo 
bem ou serviço e a fórmula de cálculo do valor imputado ao pedido de financiamento; 


l) Manter actualizada a contabilidade específica do projecto, não sendo admissível, em caso 
algum, atraso superior a 45 dias na sua organização. 
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2. Processo Técnico Pedagógico 
 


A Entidade fica obrigada a organizar um processo Técnico Pedagógico do projecto, onde constem 
os documentos comprovativos da execução das suas diferentes fases. O referido processo será 
estruturado segundo as características próprias do projecto, devendo incluir, com as necessárias 
adaptações, a documentação adiante discriminada: 
 


a) Programa resumido da acção e respectivo cronograma; 
b) Caracterização detalhada da população alvo a quem o projecto se destina;  
c) Indicação das actividades realizadas, nomeadamente sessões de sensibilização, os seus 


destinatários, a sua duração e realização; 
d) Descrição do funcionamento do espaço (horário, n.º de visitantes, tipo de utilização mais 


frequente); 
e) Listagem dos formadores/animadores que intervêm nas acções, e respectivos curricula; 
f) Ficha de inscrição dos destinatários; 
g) Listagem dos elementos da equipa técnica afecta à dinamização do projecto e respectivos 


curricula; 
h) Provas, testes e relatórios de aproveitamento dos destinatários; 
i) Cópias dos Diplomas de Competências Básicas atribuídos; 
j) Manuais e textos de apoio, bem como a indicação de outros recursos didácticos utilizados, 


nomeadamente os meios audiovisuais; 
k) Originais de toda a publicidade e informação produzidos para a divulgação das acções. 
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UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Contrato-Programa entre o ISS, IP e 
o POS_C


� Dotação de 5.989.379,82 Euros


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Enquadramento
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� Promover o acesso às novas tecnologias de informação e 
comunicação de públicos desfavorecidos


� Favorecer a introdução das novas tecnologias de informação na 
generalidade das instituições de solidariedade, melhorando a sua 
gestão global


� Criar uma “rede” entre instituições que permita a troca 
permanente de informação e de conhecimento


� Contribuir para o desenvolvimento da sociedade de informação e 
para o combate à info-exclusão


� Actuar numa perspectiva antecipatória, contornado os riscos de 
exclusão e melhorando a coesão


Objectivos Gerais


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Objectivo Específico


� Desenvolver acções de 
natureza formativa que visem a 
atribuição do Diploma de 
Competências Básicas em 
Tecnologias de Informação (DCB)


DCB = Forma de validação formal 
de competências básicas em 
Tecnologias de Informação que 
contribuam para um exercício 
pleno da cidadania


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Entidades Beneficiárias


� Instituições sem fins lucrativos que actuam na área da 
solidariedade social:


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� IPSS


� Fundações


� Cooperativas


� Associações de Desenvolvimento


5


9


2


5


9


13


15


12


3


6


2


3


5


2


2


13


33


21


►18 Distritos


► 160 Projectos


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Execução Física (até Dez. 2005)


� Foram abrangidos:


� 30.075 pessoas


� 23.169 destinatários de 
acções de natureza formativa


� 21.997 destinatários de 
acções de certificação


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Foram atribuídos:
� 21.647 DCB’s


Distribuição dos destinatários 
abrangidos por género


17.244


57%


12.831


43%


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


�
�
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Distribuição dos destinatários  
abrangidos por grupo alvo


M u l h e r e s  


d e s e mp r e g a d a s  o u  


b e n e f i c i á r i a s  d o  R SI


8 , 2 1 %


P e s s o a s  c o m 


d e f i c i ê n c i a


2 , 1 2 %


C r i a n ç a s  e  j o v e n s  


e m r i s c o


5 , 3 5 %


I d o s o s


2 , 4 5 %


O u t r o s


5 , 6 3 %


T o x i c o d e p e n d ê n c i a  


H I V / S I D A


1 , 2 5 %


D o e n ç a  M e n t a l


0 , 9 3 % Se m A b r i g o


0 , 6 0 %


C r i a n ç a s  e  j o v e n s


3 7 , 6 7 %


C o mu n i d a d e


3 5 , 7 9 %


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Distribuição dos destinatários  
abrangidos por situação face ao 
emprego


D e s e mpr e ga do s  à  


p r oc ur a  do  1 º  e mpr e go


2 , 0 8 %


D e s e mpr e ga dos


1 5 , 1 8 %


E mpr e ga d os  e x t e r n os


2 3 , 0 2 %


O ut r os


5 2 , 3 9 %


E mpr e ga dos  in t e r n os


7 , 3 3 %


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Distribuição dos destinatários  
abrangidos por grupo etário


2 5  - 3 4


1 8 , 7 3 %


2 0  -  2 4


1 1 , 8 4 %


1 5  -  1 9


1 4 , 0 4 %


3 5  -  4 4


1 4 , 4 0 %


5 0  -  5 4


3 , 4 1 %


5 5  -  6 4


3 , 7 1 % >  6 4


2 , 4 4 %


<  1 5


2 6 , 6 1 %


4 5  -  4 9


4 , 8 2 %


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Distribuição das Acções de 
Natureza Formativa por distrito


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


287.71123.1697.128TOTAL


13.483816239Viseu


2.19822872Vila Real


3.44727392Viana do Castelo


32.1092.173701Setúbal


4.885399139Santarém


40.0193.3011.082Porto


1.07620960Portalegre


55.1284.5241.401Lisboa


18.7201.560331Leiria


15.2881.132343Guarda


1.70715151Faro


2.82023579Évora


24.4142.060642Coimbra


5.983374125Castelo Branco


13.4111.399468Bragança


18.7501.591530Braga


4.316304102Beja


29.9572.440671Aveiro


Volume de FormaçãoNº de destinatáriosNº acçõesDistrito
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Nº de DCB’s previstos/atribuídos


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Execução Financeira
(até Dez. 2005)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


54 %85 %84 %Taxa de Execução


3.239.499,93 €2.009.098,16 €1.230.401,77 €Valor Executado


5.989.379,82 €2.365.900,83 €1.463.752,84 €Valor Aprovado


TotalAno de 2005Ano de 2004
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Distribuição Financeira por Distrito


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


A vei r o


8,87%
B ej a


1,56% B r aga


7,50%
B r agança


3,17%


Lei r i a


3,26%
Li sboa


21,25%


P or tal egr e


1,26%


P or to


13,32%


Santar ém


3,95%


Setúbal


8,16%


Vi ana do Castel o


1,91%


V i seu


4,95%


Coi mbr a


7,58%


Évor a


2,26%
Far o


0,53%


V i l a Real


1,42%


Castel o B r anco


3,60%


Guar da


5,45%


� Aquisição de capacidades e instrumentos 


suficientes para utilização de um computador 


no  dia a dia, quer em casa, quer na vida 


profissional


“O computador era um bicho muito complicado. 
Apesar de ter um em casa, ainda nunca o tinha 
usado. Nos primeiros dias parecia que o 
computador «mordia», mas depois ficou mais 
calmo e até já sei usar a pen. Já consigo escrever, 
enviar e receber mensagens, consultar a internet.”
Lurdes Cardoso, Empregada


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)


� Desenvolvimento Pessoal
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� Facilitação da integração social  
em regiões onde os habitantes 


praticamente não saíam de casa


“Moro em Paião e faço 50 km para 


estar nesta formação.”


Lurdes Cardoso, Empregada


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)


� Aumento da auto-estima
“Fiz a formação e depois é que fiz o Diploma. 
Há algum tempo, eu achava que não 
conseguia e que não vinha para cá e agora já
não acho isso.”
Graça Monteiro, Empregada “


“Aqui não somos penalizados pelos atrasos e 
por termos que faltar. O importante é
participarmos e termos o diploma.”
Maria José, Desempregada


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)
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� Diminuição do insucesso da integração 
das crianças na escola


� Diminuição do hiato entre filhos das 
famílias com formação e estabilidade 
profissional e os filhos de famílias 
carenciadas


“Aprendi mais sobre correio electrónico, 
formatação em Word e muitas coisas da 
Internet. Tudo o que aprendi utilizo nos 
trabalhos para a escola.”


Lourenço Rodrigues, Estudante


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)


� Combate às necessidades de formação 
das populações locais


“Vim porque era uma novidade e nunca tinha 
participado em nada assim. (…) Acho que 
todos deveriam ter acesso a estas formações 
de informática.”


Soraya Branco, 13 anos, Estudante


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)
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� Estimulação de pessoas portadoras 
de deficiência


“…ele está a sair-se muito bem e 
conseguiu arranjar uma forma de trabalhar 
no mundo informático. Decora os ícones e 
as cores, o que lhe permite copiar textos e 
alterar-lhe as formas.”


Animadora do Espaço Internet de Seixo 
de Gatões sobre jovem com deficiência 
na fala


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)


� Apoio e ajuda formativa como forma 
de preparação para o mercado de 
trabalho 
“Estou a pensar usar estes conhecimentos 
na minha futura vida profissional. Aconselho 
sempre aos amigos e à família porque os 
conhecimentos adquiridos são muito 
interessantes e importantes para a minha 
formação.”
Susana Cavaleiro, 24 anos


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Situação Profissional


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)
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� Desenvolvimento de competências 
profissionais


� Facilitação da actividade profissional


� Aplicação na vida profissional


“Trabalho na venda do peixe e esta formação 
é muito boa porque na minha actividade tudo 
o que se faz é facilitado pelo computador. Foi 
muito bom para o trabalho.”
Graça Monteiro, Empregada


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Situação Profissional (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)


� Aumento da probabilidade de 


encontrar emprego


“Esta formação e o CRVC serão muito 
bons para o meu emprego como 
funcionária da Escola de Paião.”
Lurdes Cardoso, Empregada


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Situação Profissional (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Beneficiários
(Fonte: IGFSE, Projectos & Testemunhos FSE, 2006)








1ª Mostra de Boas Práticas no âmbito do FSE  


 


O processo transformacional que perpassa o mundo contemporâneo, configura a 


emergência de novas formas de organização social e económica pautadas por amplas 


mudanças tecnológicas, sendo a globalização um dos seus rostos mais visíveis.   


 


A nova economia do conhecimento assume-se hoje, como uma poderosa alavanca para 


o crescimento, a competitividade e a criação de novos empregos, induzindo uma 


melhoria generalizada da qualidade de vida de todos os cidadãos. 


 


Apesar das inquestionáveis oportunidades de progresso, proporcionadas pela sociedade 


do conhecimento, a verdade é que esta pode ser propulsora de novos desequilíbrios 


entre os diversos grupos sociais, ao acrescer às desigualdades sociais já existentes, uma 


dimensão digital.  


 


Neste sentido, o governo português focalizou a sua acção, para a prevenção dos riscos 


de exclusão, elegendo como prioridades para a modernização nacional o incremento da 


sociedade do conhecimento e o combate à info-exclusão, através da ampla mobilização 


dos cidadãos e das organizações. 


 


No contexto destas orientações políticas, encetou-se em 2002 a negociação do contrato-


programa, designado por “Clique Solidário” entre o Instituto de Segurança Social, IP e 


o Programa Operacional Sociedade do Conhecimento, cujo desafio se centrou na 


criação de uma sociedade do conhecimento inclusiva.  


 


O financiamento aprovado no âmbito deste contrato-programa, com a duração de 3 


anos, contempla duas medidas distintas: 


 


* Eixo 1 – Medida 1.1 – Competências Básicas (FSE) – actividades de natureza 


formativa que visem a atribuição do Diploma de Competências Básicas (DCB)
1
; 


 


* Eixo 2 – Medida 2.1 – Acessibilidades (FEDER) – aquisição de equipamento para 


instalação do espaço Internet. 


 


O Programa Clique Solidário, visa os seguintes objectivos: 


 


- Promover o acesso às novas tecnologias de informação e comunicação de públicos 


desfavorecidos; 


- Favorecer a introdução das novas tecnologias de informação na generalidade das 


instituições de solidariedade, melhorando a sua gestão global; 


- Criar uma “rede” entre instituições que permita a troca permanente de informação e 


conhecimento; 


- Contribuir para o desenvolvimento da sociedade da informação e para o combate à 


info-exclusão; 


- Actuar numa perspectiva antecipatória, contornando os riscos de exclusão e 


fortalecendo a coesão social.  


 


                                                 
1
 O Diploma de Competências Básicas, consiste numa forma de validação formal de competências básicas 


em tecnologias da informação, regulamentada pelo Decreto-Lei nº 140/2001 de 24 de Abril 







Foram priorizadas como entidades beneficiárias dos apoios concedidos ao abrigo deste 


contrato-programa, as instituições sem fins lucrativos que actuam na área da 


solidariedade social, designadamente IPSS’s, associações de desenvolvimento e 


cooperativas e os respectivos públicos alvo (crianças e jovens, crianças e jovens em 


risco, pessoas portadoras de deficiência, mulheres desempregadas ou beneficiárias do 


RSI, idosos, toxicodependentes/HIV-Sida, doença mental, sem abrigos entre outros). 


  


A medida 1.1 apresenta uma dotação financeira no valor de 5.989.379,82 Euros 


(57,49%FSE) destinada a abranger os 160 projectos que estão em execução neste 


momento e que se repartem pelos 18 distritos do país , embora com especial 


concentração nos distritos de Lisboa e Porto. 


 


Entre os beneficiários das acções de natureza formativa e de certificação, regista-se uma 


predominância do género feminino, assim como de crianças e jovens até aos 19 anos, 


integrados no sistema de ensino. 


 


Um sinal revelador do êxito deste Programa, é que nos seus dois primeiros anos de 


vigência  foram atribuídos 21.647 DCB’s, superando claramente as metas definidas pelo 


PNAI (2003-2005), que previa a atribuição de 10.000 DCB´s até 2005. Outros 


indicadores de execução física demonstram-nos ainda que neste espaço temporal foram 


abrangidos 30.075 destinatários, dos quais 23.169 beneficiaram de acções de natureza 


formativa e 21.997 de acções de certificação.  


 


Um dos caminhos para o sucesso, passa indubitavelmente pelo assumir por parte das 


entidades beneficiárias, de um protagonismo cada vez mais activo na dinamização de 


projectos desta índole e por saber aproveitar as vantagens que o Fundo Social Europeu 


lhes pode proporcionar.   


 


 


Maria José Maia 
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� Contrato-Programa entre o ISS, IP e 
o POS_C


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Criação de uma sociedade de 
informação inclusiva


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Medidas de Financiamento


Medida 2.1
Acessibilidades


FEDER


Aquisição de 
equipamento para 
instalação de um 
espaço internet


Medida 1.1 
Competências Básicas


FSE


Acções de natureza 
formativa conducentes 
à atribuição de DCB’s
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UNIÃO EUROPEIA
Fundos Estruturais


Dotação financeira


� Dotação de 6.733.511,96 Euros


� 744.132,14 Euros (Medida 2.1)


� 5.989.379,82 Euros (Medida 1.1)


� Criar espaços internet de pequena dimensão nas instituições 
abrangidas


� Promover o acesso às novas tecnologias de informação e 
comunicação de públicos desfavorecidos


� Favorecer a introdução das novas tecnologias de informação na 
generalidade das instituições de solidariedade, melhorando a sua 
gestão global


� Contribuir para o desenvolvimento da sociedade de informação e 
para o combate à info-exclusão


� Actuar numa perspectiva antecipatória, contornado os riscos de 
exclusão e melhorando a coesão


Objectivos


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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UNIÃO EUROPEIA
Fundos Estruturais


� Espaços internet com 3 postos de acesso gratuito


� Espaços abertos à comunidade de contacto inicial ou de 
familiarização dos cidadãos mais desfavorecidos com o uso 
das tecnologias de informação


� Espaços em locais de visibilidade e com condições de 
acessibilidade


� Espaços onde se conferem a certificação de 
competências básicas em tecnologias de informação 
mediante a frequência de acções de natureza formativa 
com duração de 12 horas, conducentes à atribuição do 
Diploma de Competências Básicas (DCB)


Natureza dos Projectos


Entidades Beneficiárias


� Instituições sem fins lucrativos que actuam na área da 
solidariedade social:


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� IPSS


� Fundações


� Cooperativas


� Associações de Desenvolvimento
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5


9


2


5


9
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3


6


2


3


5


2


2


13


33


21


►18 Distritos


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


►160 Projectos (Medida 1.1)


►156 Projectos (Medida 2.1)


EXECUÇÃO
Medida 1.1 (FSE)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Execução Financeira
(até Dez. 2005)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


54 %85 %84 %Taxa de Execução


3.239.499,93 €2.009.098,16 €1.230.401,77 €Valor Executado


5.989.379,82 €2.365.900,83 €1.463.752,84 €Valor Aprovado


TotalAno de 2005Ano de 2004


Distribuição Financeira por Distrito


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Execução Física (até Dez. 2005)


� Foram abrangidos:


� 30.075 pessoas


� 23.169 destinatários de 
acções de natureza formativa


� 21.997 destinatários de 
acções de certificação


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Foram atribuídos:
� 21.647 DCB’s


Nº de DCB’s previstos/atribuídos


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Distribuição dos destinatários 
abrangidos por género


17.244


57%


12.831


43%


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


�
�


Distribuição dos destinatários  
abrangidos por situação face ao 
emprego


D e s e mpr e ga do s  à  


p r oc ur a  do  1 º  e mpr e go


2 , 0 8 %


D e s e mpr e ga dos


1 5 , 1 8 %


E mpr e ga d os  e x t e r n os


2 3 , 0 2 %


O ut r os


5 2 , 3 9 %


E mpr e ga dos  in t e r n os


7 , 3 3 %


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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INDICADORES 
IDOSOS


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Distribuição do grupo-alvo
Idosos por género


390


53%


348


47%


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


�
�
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Distribuição dos destinatários  
abrangidos por grupo alvo


M u l h e r e s  


d e s e mp r e g a d a s  o u  


b e n e f i c i á r i a s  d o  


R SI


8 , 2 1 %


P e s s o a s  c o m 


d e f i c i ê n c i a


2 , 1 2 %


C r i a n ç a s  e  j o v e n s  


e m r i s c o


5 , 3 5 %


Idosos
2,45%


O u t r o s


5 , 6 3 %


T o x i c o d e p e n d ê n c i a  


H I V / S I D A


1 , 2 5 %


D o e n ç a  M e n t a l


0 , 9 3 %


Se m A b r i g o


0 , 6 0 %


C r i a n ç a s  e  j o v e n s


3 7 , 6 7 %


C o mu n i d a d e


3 5 , 7 9 %


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Distribuição dos destinatários  
abrangidos por grupo etário


2 5  - 3 4


1 8 , 7 3 %


2 0  -  2 4


1 1 , 8 4 %


1 5  -  1 9


1 4 , 0 4 %


3 5  -  4 4


1 4 , 4 0 %


5 0  -  5 4


3 , 4 1 %


5 5  -  6 4


3 , 7 1 %


> 64
2,44%


<  1 5


2 6 , 6 1 %


4 5  -  4 9


4 , 8 2 %
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Distribuição das acções de natureza 
formativa por grupo etário


2 5  - 3 4


1 6 , 0 7 %


2 0  -  2 4


9 , 2 9 %


1 5  -  1 9


1 2 , 5 2 %


3 5  -  4 4


1 5 , 2 5 %


5 0  -  5 4


3 , 8 5 %


5 5  -  6 4


4 , 4 1 %


> 64
3,07%


<  1 5


3 0 , 2 5 %


4 5  -  4 9


5 , 2 8 %


UNIÃO EUROPEIA
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Distribuição das acções de 
certificação por grupo etário


2 5  - 3 4


2 1 , 0 5 %


2 0  -  2 4


1 2 , 8 0 %


1 5  -  1 9


1 4 , 8 6 %3 5  -  4 4


1 4 , 9 9 %


5 0  -  5 4


3 , 3 6 %


5 5  -  6 4


3 , 5 3 %


> 64
1,95%


<  1 5


2 2 , 6 0 %


4 5  -  4 9


4 , 8 6 %


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Distribuição do grupo alvo Idosos 
por distrito


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


100,00%23.169TOTAL


2,30%816Viseu


0,00%228Vila Real


0,81%273Viana do Castelo


13,14%2.173Setúbal


1,76%399Santarém


9,22%3.301Porto


0,00%209Portalegre


32,66%4.524Lisboa


3,66%1.560Leiria


5,01%1.132Guarda


2,03%151Faro


1,63%235Évora


6,91%2.060Coimbra


0,68%374Castelo Branco


3,79%1.399Bragança


7,04%1.591Braga


1,36%304Beja


8,00%2.440Aveiro


PercentagemNº de destinatáriosDistrito


EXEMLOS DE 
BOAS PRÁTICAS
(Fonte: ISS, I.P. – Desenvolvendo… Programa Clique


Solidário: Voz aos formandos mais idosos. Pretextos, n.º
17, 2004, p.12-15)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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Pressuposto: Existe um longo e interminável caminho a 
percorrer na familiarização dos idosos da Instituição 
com as novas tecnologias de informação


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Centro Paroquial de Cachopo
(Distrito de Faro)


Metodologias utilizadas:


Estratégias e metodologias de intervenção selectivas apropriadas ao 
contexto sócio-educativo dos idosos, nomeadamente através de:


- Exploração informática/digital de temas ligados à história de vida 
dos idosos;


- Sensibilização por parte dos familiares, amigos, funcionários e 
outros sobre as novas tecnologias, troca de experiências, informação 
com crianças;


- Utilização de técnicas de demonstração e explicação das diversas 
funções dos meios informáticos e novas tecnologias.


Pressuposto: É importante para cada cidadão, independentemente da 
sua idade ou motivação pessoal, aprender a utilizar correctamente 
estas ferramentas, de forma a ter acesso aos meios de informação e 
comunicação digitais.


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Centro Social de S. Pedro do 
Afonsoeiro (Distrito de Setúbal)


Dificuldade: Ausência de recursos que sirvam de veículo de 
aprendizagem técnica.


- Dinamização das sessões, no sentido das tornar mais apelativas;


- A lógica da formação foi invertida, com uma entrada rápida no mundo 
da internet, fazendo com os idosos pesquisas do seu interesse (ex. as 
suas terras natal, alguma região que lhes seja simpática, algum animal 
do seu agrado, uma actividade de lazer que lhes disperte interesse…);


- As potencialidades do correio electrónico não foram negligenciadas.


Metodologia:
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UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


SCML – C.S.S. Boaventura
(Distrito de Lisboa)


Metodologia: Modo de funcionamento que contempla a sensibilização 
para a informática e um acompanhamento mais individualizado em 
relação à população idosa. Este acompanhamento passa pela vinda 
semanal ao Clique de grupos de idosos….


- Empenho colocado por muitos idosos na aprendizagem de novas 
linguagens e na interacção com o conhecimento;


- As novas tecnologias de informação tendem a vulgarizar-se no 
discurso e nas práticas de um n.º cada vez maior de pessoas, 
independentemente da idade, níveis de escolaridade ou 
proveniência social ou cultural.


Resultados:


- Relação de reciprocidade e entreajuda que se estabelece entre as 
gerações;


IMPACTO NA VIDA 
DOS IDOSOS


(Fonte: ISS, I.P. – Desenvolvendo… Programa Clique Solidário: 
Voz aos formandos mais idosos. Pretextos, n.º 17, 2004, p.12-15)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
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� Aquisição de capacidades e instrumentos suficientes para 
utilização de um computador no  dia a dia, quer em casa, 
quer na vida profissional


“…é bom aprender porque discrimina (explica) muitas coisas.”


(Idoso do C.P. de Cachopo)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


� Desenvolvimento Pessoal


“A obtenção de resultados no PC fascina e entusiasma as pessoas.”
“… pela primeira vez estão a ouvir o porquê de situações que já
leram no jornal ou ouviram falar à mesa do café, mas que eram 
totalmente desconhecidas por não terem a quem perguntar.”


(Animadores C. S. S. Pedro do Afonsoeiro)


� Estimulo à aquisição de novos conhecimentos


“Quero continuar a aprender porque sinto que me falta percorrer 
um longo caminho para enriquecer e exercitar a nossa memória e 
também as nossas mãos.”
(Idosa do C.S.S. Boaventura – 75 anos)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


“… tenho interesse por tudo o que me enriqueça. (…) Foi aqui que 
aprendi a ligar um computador, a ir à internet, a escrever e 
sempre com vontade de aprender coisas novas”
(Idosa do C.S.S. Boaventura – 66 anos)
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� Aumento da auto-estima


� Promoção do bem estar pessoal e social


“… é muito importante para alguns participantes o 
saber explicar ao seu grupo de amigos algumas destas 
questões…”
(Animadores C. S. S. Pedro do Afonsoeiro)


“Mas há muita coisa que tenho que aprender ainda, por 
isso vou continuar com muita força de vontade, se eu 
cheguei até aqui, também vou conseguir ir mais longe.”
(Idoso de C. S. S. Pedro do Afonsoeiro)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


� Utilização de meios de comunicação alternativos 


“O poder de trocar correio e comunicar fascina os mais velhos. O uso 
do Outlook Express com as suas diversas e interessantes formatações 
também entusiasma as pessoas mais velhas.”
(Animadores C. S. S. Pedro do Afonsoeiro)


UNIÃO EUROPEIA
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� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


“Eu quero aprender a utilizar o computador para comunicar com 
amigos que deixei na Austrália.”
(Idoso de C. S. S. Pedro do Afonsoeiro)


“Agora já posso mandar e-mails para o meu filho”
(Idoso de C. S. S. Pedro do Afonsoeiro)
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� Combate às necessidades de formação 
das populações locais


� Correcção de assimetrias significativas


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


“Foi importante encontrar aqui (num meio 
tão pequeno) uma oportunidade destas que 
veio ao meu encontro. De outra forma 
dificilmente me interessaria pela 
informática”
(Idosa da Acredita)


� Ocupação de tempos livres


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Desenvolvimento Pessoal (cont.)


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


“Para os idosos, esta nova experiência é
vista  como uma forma de diversão e 
ocupação espontânea.”


(Testemunho C.P. Cachopo)
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�Facilitação da actividade profissional


� Aplicação na vida profissional


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Situação Profissional


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


“… eu vejo ainda nesta iniciativa a oportunidade de aprender 
mais na área das relações públicas, uma vez que tenho um 
estabelecimento comercial. Há, inclusive, alguns instrumentos 
que eu posso retirar de sites da internet para me ajudar nas 
áreas burocráticas do meu espaço comercial”
(Idosa da Acredita)


UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu


� Intergeracionalidade


Impacto dos projectos 
na vida dos Idosos


“Acharam (as amigas) uma óptima ideia, principalmente por 
envolver pessoas com a minha idade, em conjunto com os 
jovens.”
(Idosa do C.S.S. Boaventura – 75 anos)


“São os mais novos aprendem ensinando  e apoiando os mais 
velhos. São os mais velhos que querem assim afirmar o seu 
lugar de direito, também no novo mundo de oportunidades 
que a sociedade lhes proporciona, contando para isso com a 
solidariedade, a paciência e o carinho de todos.”
(Testemunho de C.S.S. Boaventura)





